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Li NOTA DEL DU 
V é a s e como comenta Patr ia el 

suceeo de actualidad: 
De W a s h i n g t o n nos e n v í a n por ca 

ble a n a not ic ia d o l o r o B í s i m a : " L a 
O o n e t i t a c i ó n Oabana no s i rve : se pa 
rece á l a de ias r e p ú b l i c a s Sud-ameri 
oanas'*. Y M r . Root, verdaderamente 
apenado, d á á l a p ab l i o idad ese j u i c i o 
c r í t i c o qne si L o r d Maoaulay resaoita-
ra se v o l v í a á mor i r de snsto. 

N o es dudoso que algunos p e r i ó d i 
cos americanizantes ba tan palmas y 
hasta e n v í e n tabacos á M r . Root por 
t a l no t ic ia que es un pe l ig ro inmenso 
para la E ^ r ü b l i c a , No es dudoso que 
resuci te L a Realidad de la a l e g r í a 
cuando á lo lejos, entre las sombra* 
de que cubre el porven i r de Ouba e^t 
no t ic ia demoledora, parece que se dt 
vanece lentamente la imagen de í a l i -
b«dfod l lorosa y t r i s t e . . 

Esto ú l t imo es injusto, porque 
L a Realidad de todo tendría me
nos de americanizante . Si hubiera, 
como otros, hecho el caldo gordo á 
los americanos quizá no hubiera 
tenido oue suspender m publica
ción. 

Y es injusto además , porque si 
bien es cierto que el colega desa
parecido combat ía algunos extre
mos de la const i tución era precisa
mente porque t e m í a que ocurrisse 
lo que al fin ha ocurrido: que aque
llos defectos sirviesen de pretesto 
á los Estados Unidos para prolon
gar su mando en Ouba, arruinar el 
país y hacer inevitable la a n e x i ó n . 

Nosotros que más de una vez 
hemos estado en discrepancia con 
L a Realidad, nos complacemos hoy 
en hacerle justicia, con tanto ma 
yor motivo cuanto que el colega 
por haber suspendido su publica
c ión no puede defenderse. 

01ra cerla fiel s Sor l o 
Br. Directcí del Di¿ RIO DE LA MÁ RIÑA. 

Presente. 
S]0 Septiembre 4 de 1901. 

Dis t fDgnido BÍ ñor : D e s p n é s de feli
c i t a r & p^ted por au l legada á esta ciu
dad j 3o8 festejos merecidos que 
r e c i b i ó en las poblaciones del i n t e r i o r 
que v i s i t ó , le ruego d é cabida en las 
columnas de RU muy apreciable p e r i ó 
d ico al s iguiente suelto, p'or lo que le 
an t i c ipa las gracias su a f e c t í s i m o S. S., 

F E L I P E B . X I Q U E S . 

A u n q u e no pensaba escr ib i r m á s , el 
hambre que se nos viene encima con 
paeos « g i g a n t a d o a me ob l iga de nue 
vo á t<;mar la p luma, á fia de ver si 
logro que mis compatr io tas se ocupen 
nn o-ww de la parte mater ia l , que es la 
v i d a de to t í» mueblo. 

V a n á ottííípiirfie tres a ñ o s que el 
Gobierno eepdfiol e v a c a ó , v ¿qnó hemos 
adelantado en ese tiempo? ¿QQÓ nos 
han e n s a ñ a d o nnefetros maestros en el 
s r t e de gobernar ! Tírner una admi -
n i s t r í i o ión fatal j que el juego , el robo 
*) ios asesinatos ee e n s e ñ o r e a n b %»ta 
en la pr incipales poblaciones de la 
I s l a . Que la a g r i c u l t u r a agonice. Que 
l a miseria, en fin, se nos venga enci
ma. S i la mayor par te de los ü a o e a -
dados, como opina el m á s per i to é i l n s 
t r a d o s e ñ o r F e r n á n d e z da O^s t ro , 

no muelen este a ñ o , ¡ q u é porven i r 
nos espera para el entrante? ¿ D e q u é 
v iv i remos en ólf ¿91 hoy el comercio 
languidece, c ó m o lo e s t a r á el a ñ o ve-
n idero! 

Oreen los b u r ó c r a t a s que aunque 
muera la a g r i c u l t u r a y por oonsecuen. 
oia lóg loa el comercio se a r ru ine , p o 
d r á n ellos seguir d i s f ru tando de sos 
crecidos sueldos? D a n i n g u n a mane
ra: la aduana poco p r o d u c i r á , las c o n 
tr ibuciones no se p o d r á n pagar y ten
d r á n ellos qne mor i r coa el p a í s . ¡Boni 
ta perspect iva se nospresenta l ¿ O r e e n 
los cubanos qne esto es obra de la ca
sua l idad , de la desidia ó de fala de i n 
te l igenc ia en los interventores? Nada 
de eso: el estado de Coba obedece á 
un p lan premeditado de la p o l í t i c a 
americana, de resal tado seguro para 
e l la . 

Ouando la e v a c u a c i ó n e s p a ñ o l a , i n f l -
• i dad de paisanos mios d e c í a n : Den
tro de un año nadie vá á conocer á (Ja
ba, por •próspera, rica y feliz que la pon
drán los americanos, jOuanta i l u s ión l 
¡Qoé d e s e n g a ñ o l 

L ó a s e la h i s tor ia de los t e r r i t o r io s la
t inos que los Estados Un idos se han 
agregado, y se v e r á el po rven i r que 
les espera á Ouba y Pue r to Rioo. 

R e ú n a s e una j u n t a de notables, aje
na completamente á la p o l í t i c a loca l , 
en la que figuren los hombres m á s i lus 
trados da nuestra I s la , para qne estu
die la s i t u a c i ó n financiera de Ouba, 
medi te sobre el porveni r de el la y 
tome ias resoluciones que crea con
venientes. Oaaado la madre agoniza, 
los hijos, per may d iv id idos que e s t ó a , 
deben reunirse para sa lvar la dei pe
l i g r o . • 

H á g a s e menos p o l í t i c a y t r á t e s e de 
salvar la a g r i c u l c a r á , Ba ta es la ba
se de todas las naciones p r ó s p e r a s y 
ricas. Es t a es la sa lvadora fuente 
que sur te y da v i d a al Oomeroio, á ias 
artes y á todas las indus t r i a s . S in 
a g r i c u l t u r a . . . . . . la miseria. 

Si ia suerte fatal del destino nos ha 
de conducir á la a n e x i ó n d e s p u é s de 
arruinados, ¿no v a l d r í a m á s que afron
temos la s i t u a c i ó n , y a ceptemos esta, 
siempre que el la baga b r i l l a r una es
t re l la m á s en el p a b e l l ó n de las fajas 
rojas? 

ba repnb i q u i t a qne se nos, ofrece, 
es t rangulada con la ley P i a t t , no s e r á 
m á s que el sudario que cubra á la i n 
feliz Ouba en no lejano d í a , o n a n l o la 
mate la t is is de c o a s u n o i ó a que viene 
padeciendo. 

No es americanizado, ni anex ion is ta , 
SHIO m i hombre p r á o t i o o , en affmo. B, B; 

F E L I P B B X Q Ü E S . 

petables; p o d r á n otros p o l í t i c o s fun
dar, sobre la r u i n a de los moros, am
biciosos s u e ñ o s de engrandecimiento; 
pero nadie ha estado j o m á s ni puede lle
gar á estar tan profundamente interesa
do en todo lo que se refiere a l Imperio 
marroquí, como la Penínsulgi que un día 
formó parte de él." 

Y para af i rmar este aserto B a d g e t t 
Meakio , hace un estudio conciso, pero 
profundo, de las relaciones de E s p a ñ a 
y el Mf greb, la c o m p e n e t r a c i ó n de las 
razas de uno y o t ro , lo que E ^ p n ñ a de
b ió á l a c i v i l i z a c i ó n de ios orientales 
y lo qne esta c i v i l i z a c i ó n d t b i ó á los 
e s p a ñ o l e s . 

E x a m i n a d e s p u é s lo que acontece 
ac tualmente en el I m p e r i o y fija la po
l í t i ca de cada una de las potencias en 
ropeas, s e ñ a l a n d o la a m b i c i ó n per tur
badora de F ranc i a y enumerando los 
intereses de las otras potencias. 

A h o r a , que se ha l lamado poderosa 
mente la a t e n c i ó n sobre e l asunto de 
Marruecos y se ha movido la o p i n i ó n 
en t a l sentido, el a r t í c u l o publ icado 
por Nuestro Tiempo f a c i l i t a puntos de 
v i s ta . 

nirop j 

MOROS Y ESP J OLES 
Oon eifte t í t u l o pub l ica la In te r sen

t é r e v i s t a Nuestro Tiempo, un o p o r t a -
n í e i m o a r t í c u l o dei i l u s t r ado escr i tor 
B o d g e t t M e s k i n , el coal d e s p u é s de 
haber pasado es tudiando mucho t iem
po en T á n g e r el problema m a r r o q u í , 
habla de él en ese a r t í c u l o con un co
nocimiento de causa y una finnra de 
o b s e r v a c i ó n verdaderamente admira
bles. 

" E n t r e las candentes cuestiones de 
p o l í t i c a extranjera—dioe—que de ma-
u e r » e e p e c i a i í e i m a afectan en nuestroi* 
d ias á los intereses de E s p a ñ a , una hay 
preeminente, que ocul ta sus raices en 
el pasado m á s remoto y l lena y ag i ta 
las edades todas de la h i s to r i a . Me re
fiero á fas relaciones ent re las gentes 

i que pueblan el Sor y las que pueblan 
el Nor te del Estrecho de G i b r a i t a r . 
P o d r á n otras naoioaes tener ya jalo
nes en Mar tuecos y a ü n intereses res 

M U E R T E D E U N E X P L O E A D O H 
H a fal lecido á ia edad dw sesenta y 

nueve a ñ o s el b a ^ ó n Nordensk joe ld , 
c é l e b r e por sus e x p l o r a c í o a e a ea la re
g ión de l Polo N í t r t e . 

G R A N D E S O A L O R S S E N A T E N A S 
E n Atenas se sufren calores tan so

focantes, que casi todos los habi tantes 
se ha l l an en i a ' i m p o s i b i l i d a d de dor-
mi r en las casas y se acuestan en las 
calles y plazas. 

U N A C I U D A D A R D I E N D O 

Vifna 13 fS 50 noch*) 
M I L T B k S C I E N T ü S PKESONAS 

S I N M O B A D A 
Se ha recibido un desp^cuo dioieodo 

qne 1» c ind í id de D ^ r s o d , en JS" rueg" , 
e s t á a rd iendo. 

Ü u a t r o quieatas partes de la pobla
c ión ha sido ya pasto de las l lamas, 

B a n quedado des t ru idos los despa
chos de Oorreos y T e l é g r a f o s , el Ban
co, la I g asia y varias e^cu^las. 

M i l tresoieutas pertiouas e s t á a sfn 
abr igo. 

ISÜ se dice en el despacho el o r igen 
del s in ies t ro . 

Ténap . co se habla de desgracias per
sonales. 

O T E O C H A S C O . 
En breve e x p e d i r á i * oasa B ^ l d w i n , 

de F i U d d f i * v í a L ima y oon üeí<r,ino ai 
Ecuador, seis lo omotoras de g r a o d í . 
sima potencia, qae p r e s t n r á n servioio 
en fd fe r rocar r i l de G o a y e o u i ' á Qaito. 

!Nada de pa r t ioo la r t i en^ lo que an
tecede p^ro sí t iene y mucho de p>4rti. 

' cnlar , ia o i r o u n « t a n o i a d e . que siendo 
casi todos ingleses loa oropie tanos de! 
fe r rocar r i l c i tado. »e haya encargado 
las locomotoras á las indostrins nort*3-

po ST.-CASA FRANCESA-Obispo 87. 
Nneva remesa de modelos de sombreros de las primeras casas 

de Par í s , recibida por el vapor Lafayet te 
Gran coleoc ióü de elegantes sombreros de niña, á L U I S . 
Para señoras y señori tas los hay á C E N T E N , que haman la 

a tenc ión por su elegancia. 
E n ramos de iglesia, plantas, canastos, azahares, peinetas y 

otro? varios artículos, encontrarán nuestros favorecedores las últ i
mas ^vedades . 

alt 8 ".-"O 
• g ^ a • I-L J z m r z i z z z z : — . 

Participamos á los consumidores de esta acreditada marca de vino 
que hemos vuelto á recibir en cuartos y octavos. 

Costa, Fernández y Compañía 
B a r a t i l l o u ü m . 3 . 

americanos que en aquel ramo produce 
probablemente mejor y m á s barato 
qne I n g l a t e r r a . 

Esto ea de todos modos un chasco á 
la i ndus t r i a b r i t á n i c a de mate r ia l m ó 
v i l de caminos de h ier ro . 

pem en el Afrá á^tral 
A U D A C I A D E L O S B 0 3 E S 

Pocos dias ha dimos cuenta en un 
telegrama de que loa boers h a b í a n he
cho prisioneros á 25 hombrea de la ca
b a l l e r í a colonial en la margen del sa
bles, qne corre por el montuoso d i s t r i 
to de Lydemburgo . E l 7 de agosto un 
e s p í a boer hizo-frente á la po l i c í a , ma
tó de un pistoletazo á un agenta en el 
mismo Pre to r i a y l og ró escapar. 

Estos henhba revelan que los va l ien
tes burghers no se ami l anan n i mu
cho menos, á pesar de los recursos y 
del D á m e r o de los invasores de su pa
t r i a y demuestran que no son aventu
radas las observaciones contenidas en 
una car ta del Transvaa l que pub l i ca 
París Noutelles y reproduce L s Temps. 

• D í b e anotarse un hecho de la gue
r r a a ó t u a l , á saber: que paula t inamen
te van abandonando los boers la de
fensiva y han adqu i r ido el h á b i t o de 
atacar á las columnas inglesas. 

A s í , ia i m p r e s i ó n general en Pre to
r i a es que t r a t a r á n de avanzar lenta
mente, para concentrarse en de r redor I 
de la capi ta l . N i d d e i b u r g estuvo a l g ú ¿ ' 
t i empo en poder de los boers. E n Pre
to r i a se^podieron dar cuenta del hecho 
por un aviso en el < na l se anunciaba 
qne h a b í a sido sup r imido un t r en pa
ra .Niddeibnrg . 

A pesar de la r igurosa v i g i l a n c i a 
egeroida en Pre tor ia , un field-cornet y 
diez boers pudieron penetrar en la 
c iudad el s á b a d o 22 de j u n i o , á fin de 
examinar la s i tua d ó a general y ver 
si era posible dar un golpe de mano 
en la capi ta l de l T r a n s v a a l . 

Sin embargo, no se oree que los 
boers pieoseo ahora en ejei5Ut*r on 
proyecto cuyas ventajas parecen i u-
sorias. 

L o s f ' b l o e k ^ ü s e r " recientemente 
construidos no e s t á n á cubier to de 
ataques, y de ello é s prueba el haber 
sido tomado por los boers un "bioo-
k h ü ^ - r * ' s i tuado cerca del hosp i ta l de 
leprosos en Us c e r c a n í a s de P re to r i a , 
y de haber podido encerrar en ot^o á 
uo p e l o t ó n de soldados, amontunando 
eoorcues"piedras en la enerada. 

Kl estado mora l del e j é r c i t o i o g é s 
deja que desear mas y mas á m e d i d » 
q u « t twnsenrre el t iempo, Se p o d r á 
formar joic io de ese estai u por los si-
gn ien t f s hecho*: 

A l g u n o s i i i d i v í d u o a de los cuerpos 
de v o i n n t a r i í s, qne forman par te de 
los exploradores oe K i t o h e n e , se han 
negado sin r t idt os á prosegoir la cam-
p a ñ * , aun o n a i d o se í es doble el suel
do. 

Oier to i ú t r e r o de soldados pertene
cí* liten al t o ^ p o de loe ' 'brabens hor 

no se han l i m i t a d o á negarse á 
a v ' n z ^ r j s e han p a t í a d r , con armas y 

NAPOLEONES 

1; 

6314 ga-3 

E l e s t a d o d e l p a í s . 
Viendo que el estado del país es bastante grave para que el público habanero pue

da vestir elegante, arreglado á la situación, Nicolás Fernández, de Obispo, 40, ba hecho 
nna gran rebaja de precios, realizando las muselinas y alpacas de verano y demás géne
ros, garantizando su elegante corte y confección esmeradísima como champion de la 
sastreria, y para esber la especialidad del maflstro champion es necesario hacerse tra
jes de los más delicados, de prendas de etiqueta. 

P r e c i o s d e l a s t e l a s d e v e r a n o 
OEO 

Muselina pura lana, un traje $ 15-90 
Idem muy superior, francesa 21 20 
Idem inglesa muselina extra 25-00 

Alpacas guardando la misma proporción y géneros especiales de prendas de etique
ta, precios sumamente módicos. 

No olvidarse de Obispo 40, e?qaina á Habana. 
Sastrería y Camisería L A H A B A N A , 

JSicolds F e r n á n d e z , 
ere? «-1° 

o 

Los mejores y mas duraderos que se 
fabrican en el mundo. 

Trae, a d e m á s , cada par, un regalo en 
efectivo; ex í j ase . 

P í d a n s e en todas las p e l e t e r í a s . 
Unicos importadores en l a I s l a de 

Cuba: 

M M , M U f Coipi, lia 5, M m 

bagajes, al campamente de los boer;-; 
y, presnmiendo qne é a t o s a n d a r í a n 
faltos de las provisiones neoesarias, 
han copdnoido consigo 30 000 reses la
nares que estaban encargados de 
guardar . 

A d e m á s , var ios i n d i v i d u o s de la po
licía organizada por el c a p i t á n Mor ley 
se han incorporado á los boers. 

, B n Johannesbnrg el descontento es 
general. El t rabajo e s t á casi completa
mente paral izado en las minas, por el 
r i d í o u l o n ú m e r o de braceros, y las an-
t a r í d a d e s mi l i t a res ob l igan á los h a b i 
tantes á encerrarse ea su casa á las 
siete y media de la noche. L o mismo 
ocurre en P re to r i a . 

Se ha l legado hasta el ex t remo de 
re t i r a r á los mismos funcionarios los 
permisos para c i r cu la r por la pobla-
oiónj do manera que, exceptuando los 
telegrafistas, nadie puede permanecer 
fuera de su casa d e s p a ó a de las d iez 
de la noche. 

L i s autor idades i n g esas se mn^s-
t r a n muy pesimistas por lo general . Se 
discute mucho una exigencia qne mo
lesta á sus propios compat r io tas . Se 
acaba de r e t i r a r la a u t o r i z a c i ó n , que 
ya se habla concedido á las mojeres y 
n i ñ o s de nac iona l idad b r i t á n i c a p a r a 
en t ra r en Johannesbnrg . Se i gno ra 
q u é • grave mot ivo puede haber i n s p i 
rado esa d e c i s i ó n , que, n a t u r a l m e n t e , 
ha de amargar m á s y m á s los á n i m o s . 

Cuerpo ds Bombaros 
del fcme cío a m 1. 

Orden c.fl á ia 4 de Septiembre rfelOOl 
G r a i i d r s tr istezas amargan á m e n u 

do la f xmtencia , viendo como desapa
recen de entre nosotros tantos amigos 
del a lma, compafleros infa t igables de 
la meriTífciroa labor á qne se consagra 
n o e s t i o Cuerpo de Bomberos; tantos 
que, obreros sufridos y cal lados, d í a 
t ras d í a con t r ibuyen oon sn esfuerzo a l 
fiel compi imien to del de í )e r , ya con el 
v igor de su^ brazos ya con el des te l lo 
de ia in te l igenc ia , bAcieudo resal tar su 
figura en nuestra-; filas; y luego, a r r e 
batado por ley t e r r i b l e de la N a t u r a , 
leza, pasan . y desaparecen, dejando 
tras sí ia memoria de sus proezas, el 
recuerdo imperecedero de sus sei vicios 
y merecimientos. 

To( ó e ayer al i n fo r tunado doctor 
don J o a q u í n N ú B - z de Castro, el por 
lanros a ñ o s asiduo, bondadoso y e n t u 
siasta Jefe rie la S e c c i ó n San i ta r ia , 
pagar PQ t r i b u t a á la t i e r r a ; y en oca
s ión t a n loctoosa, a g o l p á n d o s e á la 
mente con tu rbada el recuerdo de sos 
KC» vic ios , su t r a t o dulce y afable y el 
amor qne profesaba a l Gnerpo, acudis
teis presurosos, s in m i r a r lo desapaci
ble de! t iempo, todos los J^fes, B r i g a 
das y Bomberos c i tados para los houo 
res de Reglamento; y c ú t n o l e m e daros 
las gracias por el acto solemne qae 
llevasteis á cabo, qne pone n n * vez 
mas de r e ü e v e vues t ra c o n d i c i ó n de 
hombrea i n t r é p i d o s qne todo lo pospo
nen, hasta la propia sa lnd y c o m e d i d » . 

des cuando suena la voz del deber y se 
os recuerda que antes qne o t r a cosa 
sois Bomberos , los hombres de la ab
n e g a c i ó n y de la car idad sin l í m i t e s . 

E n paz descanse el doctor Náf l ez de 
C a s t r o , — ¡ L o o r á sns compafieros, loa 
buenos y sufr idos Bomberos del C o 
mercio, que t an to ee honra en estar á 
sn f rente . 

V u e s t r o p r imer Jefo acc iden ta l , 
F E A N O I S C O D E P, A S T U D I L L O . 

I O T A S M i N C I B R á S 
I N G L A T 2 E I I A 

Todos los par t idos m n ó s t r a n s e p r e 
ocupados por la i m p r e v i s t a d u r a c i ó n 
de la guerra sudafr icana, pues el go» 
bierno que h a b í a declarado no ha mu
cho no haber menester nuevos c r é d i t o s , 
acaba de sol ic i ta r del Pa r l amen to siete 
mil lones de l ib ras . 

J A P O N 
Dejando á un lado los gastos ocasio

nados por la e x p e d i c i ó n á Ch ina , e l 
presupuesto del aflo corr iente consta en 
el c a p í t u l o de ingresos de 253 523 428 
yen, y en el de gastos de 251 995 787 
yen, acusando un s u p e r a b i t d e l 500(000 
yene. 

E B P A M A 
E L G E N E R A L P O L A - V H - J \ 

Madrid 14 da agosto 
Anoche debió salir para Salamanca e l 

genera! Polavieja, qne va con el propósito 
de conocer loa monumentos de la h stórica 
ciu- ad. 

Por cierto que c m motivo de estos v i a 
jes artísticos, ayer volvió á hablarse de la 
Memoria "resarvada" que, se^ún se dijo, 
habia enviado á los señorea Sag^s^a, Silve-
la y Montero Ríos, á este último con cargo 
de comuniesrsela á loa senadores que esti
mase conveniente. 

El presidente de la alta Cámara ofreció 
ponor la Memoria en conocimiento de los i n 
dividuos de la sección que entendiera en 
lus presupuestos de Guerra y Marina. 

Como se decía que la Memoria era reser
vada, estos días ha habido muchos que de
searon conocer su con ceñido. 

Entre otras cosas, el general Polavieja 
empieza en ella por exponer el estado en 
que se encuentra España con re ación 4 sus 
medios de defensa y los recursos de que 
dispone. 

Habla de laa costas, de Raleares, de Ca
narias, de ilgociras y de las rías gallearas, 
para dar au opinión respecto á au situación 
actual y á la que debían tenar. 

Dice que con 3 ) millones de nepetas po
drían emprenderse ciertos trabajos encami
nados á evitar que cualquier conflicto in 
ternacional que se ventilase <m nuestras 
aguas nos cogiese desprevenidos y pud ié 
semos Impedir ser pasto de las codi iaa 
agenaa. 

Añade que con esa suma se lograría 
acrecentar algo nuestra escuadra, CLimo 
base de reconstitución. 

Se ocupa luego del ejército, de los arma-
manios y de otras cosas que no podemos 
publicar, y que nunca debieron salir de la 
p urna de ningún hombre po'iírico, a fin de 
que k a extranjeroa que no lo cupieran con
tinuaran ignorándolo, y loa que estuviesen 
enterados no lo hallaran compre bado por 

a l i ñ a e 

C 1310 

de la mayor novedad á 2 rs v^ra, 
O R G A N D I S de vara de ancho, 
dibujos de fantasía, á 2 reales 

Yerbillas, olanes y otras muchas telas de verano á precios 
muy baratos en ios almacenes de tejidos y novedades 

0 S S X el CL 0 S y H 1 C L 0 S 

S A N R A F A E L Y G A L Í A N 0 
C 142 alt 4-S 

a n t e c a d e C e r d o 
V é a s f l o qne dicen en este periódico edic ión de la tarde del día 4 

de Septiembre, vario» de ios m á s respetables empaquetadores de inan-
reea de los E s t a d o s CToidos. 

L Í » 8 personas qne quieran tener l a se^nridad de qne no ingieran 
grasas arqnero^as en v^z de manteca, exijan la marca S O L 

L a marca S O L tontiene mameca de cerdo en estado natural, ex-
f.rictameiMe pura. 

Puede fcoaseiefse á aná l i s i s en todo tiempo. 

C lFfi9 
P o r los empaquetadores, Wolter M o u s e r . 

9t'a-o St 

Oéneros para enfardar Tercios de Tabaco 
y p a r a h a c e r p a c a s d© T a b a c o y E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 

, " J ^ j ^ I E ^ T I l s r i F - A - L K " 
B ü S I A S (Género blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas inglesas de 

ancho y piezas de 29 yardas inglesas. 

A E P Í L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40 , 

42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 gardas inglesas, 
Sn fínico importador E N R I Q U E H E I L B U T 

S u c e s o r de M A R T I N F A L E y C * . S A N I G N A C I O 5 4 . 
c 678-a 300-1) A sl56- klt U n 

Jueves 5 de septiembre. 
F U N G I O POR TANDAS. 

Reapario'ón dsl primer aotor M;guel Vilhrreal. 

A laa 6 7 l O 

S I Juicio Oral 
A las 9 7 l O 

ILa Macarena 
A l a s l O y l O 

L a Marusiña 

Q M N COMPAÑIA DE Z I R Z Ü E l 

T A N D A S - T A N D A S - T A N D A S 
O a. 149 i 15-1 8t 

Precios por la tauda 
G n l l é s BID entrada 
Poicos sin ídem 
Lntieisoon emraaa. . . . . . 
BniaoaooD t a e m . . . . . . . . . . . . . . . 
AÍIBIUO ue l e n n i i s . . . 
Idem üe Paraíso . . . . . . . . . . . . . . 
Bntraaa renera i . . . . . 
Iiieir é lertaiia ó p a r a í s o . . . . 

$ 2 00 
1 00 
0 50 
0 50 
0 35 
0 3C 
0 30 
0 20 

S r ^ a ñ a c » , debut del primer actor EmlMa 
Dnva). 

BP" En la pres^Dte eeman», debut del primer ao
tor córneo Sr. Croi y la p 'imera bailarina Sita. 
D-iDiel, 

I ^ P D emay \ 1» zarzuela LA D I L I G E N C I A . 

FLOEODORA, Sombreros de paja ^Flerodora", la últ ima novedad, acaban de llegar y se venden á precios de quemasen, Plorodora á $3 plata. Eamento l^j jpo 32 
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qirenes han ejercido importantes cargos 
p o l í t i c o s . 

E N 5 s a o \ u 
Segotia 14(1 i.) 

Con objeto de mayor lucimiento, y al mía-
mo tiempo de presentar el mayor número 
poí ib 'e de toetalaotooee, qoe no podran 
terraioaree antea de veinte días, ee ha ap.a-
za-Io la apertura de la Exposiciop provin
cial, que debía inauguraree el 2o del co
rriente. 

El obispo electo de esta diócesis, señor 
Cadena, pagará de su bolsillo particular a 
instalación de objetos de arte antiguo üe ia 
catedral é iglesias de la provincia. 

Las grandes fábricas de Asensio Valsam, 
d^l Reíil Patrimonio y las de cerámica de 
Carretero, expond.án lujosamente sus pro
ductos. 

La comisión ejecutiva de festejos se reú
ne diariamente para ultimar los detalles 
del certamen. . 

Este será abierto desde el lo de septiem
bre al 5 de octubre. 

A E Q U E O L C Q I A , E S P A Ñ O L A 
Ha sa ido para Salamanca el arqueólogo 

grana ;ido don Manuel Gémez Moreno con 
el fin de catalogar los monumentos de 
aquella provincia. 

Se espera la publicación del catalogo re
ferente á Avila, que hizo el mismo arqueó
logo. Es notabilísimo y está avalorado con 
fvtogrdfíaa y planos de gran interés. I N C E N D I O B N U N MON ra En Queetar se ha producido un incendio 
en nn monte del término, quemándose mu
cho monte bajo y-300 pinos. 

La causa del siniestro han sid^ dos hor-
DOB de carbón que tenían establecidos en 
Bitios próximos los vecinos Miguel y Anto
nio Fernández. 

Arabes han sido detenidos. 
P E R I O D I S T A P R E M I A D O 

Cádiz lo (6 35 t .^ 
En los juegos fl erales de Almería ha sido 

premiado con la fior natural, el periofiista 
y literato gaditano D. Pedro Riañode la 
Iglesia, jefa del museo Arqueológico, 

H» sido mqy feilcitado por su distincióa". 

D E G L A R A C I O N B S D 3 R U S I Ñ O L 
Barmlona 13 (10 4ó n.) 

L a Veu de Catalunya publica unas decla
raciones del señor Rusiñol, manifestando 
que en Cataluña todos quieren la autono
mía administrativa. 

Cree que se tul lan en estado capaz para 
organizarse modernamente y dignincar la 
administración. 

Enumera los negocios concedidos á em
presas privilegiadas, afy-mando que el Es
tado no puede administrar por su cuenta. 

Termina abogando porque se establezca 
el concierto económico. 
E L C 0 N G E 1 S 0 D E L A R T E F A B R I L 

Barcelona 19, (1 25 madrugada.), 
Han terminado las sesionea del Ccngre-

60 del arte fabril de Mataró, acordándose 
la asocl'.T'co de todos los individuos de la 
clase. 

En adelante ae l lamará fAsociaclón ge
neral del arte fabril de España.» 

Se han hecho algunas modifleacioDes en 
el reglamento de la sociedad y se ha nom
brado una comisión de cinco individuos 
para activar la campaña de organización. 

Forman dicha comisión'un delegado de 
los trabajadores de San Martín de Proven-
eals, otro de VUlanue, otro de Mataró y 
otros dos de Barcelona, i 

F I E S T A S D E L A P E R E G R I N A 
Pontevedra 13 (9-50 mañana.) 

Anoche se verificó en la Alameda en nú 
baile campestre, al que concurriaron más 
de cuatro mil personas. 

El lugar donde se celebró, ofrecía un pre
cioso aspecto con el .gran náraaro de faro
les á la veneciana que lo iluminaban. 

Se quemaroQ vistosos fuegos artificiales. 
En los intermedios, las bandas de músi

ca ejecutaron las piezas más difíciles y bo-
Ditae de su escogido repertorio. 

Contribuyó á aumentar la animación la 
variedad de espectáculos. • 

Había salones de baile improvisados, en 
ios que la gente se movía al compás de los 
organillos; cinematógrafos, rifas, tío vivo y 
exhibición de una colección de fiera». 

El diestro fuentes ha salido para San Se-
b ^ t i á n , y Bomba para Cáceres. 

D E L A C O R U Ñ A 
Coruña 19 (7 tarde.) 

Levantamiento del estado de guerra-— 
E l nuevo gobernador señor Soldevilla. 
Ayer se publicó el bando del general 

"Lachambre levantando ol estado da gue
rra, y la alocución del gobernador ofre
ciendo defender á todos mientras se en
cuentren dentro de la legalidad. 

La alocución ha hecho excelente efecto, 
elogiándose en todas partes ios propósitos 
del gobernador, señor Soldevilla, que tan-
tivs pruebas ha dado de eu actividad é in
teligencia. 

Me ha dichoque se propone recabar la 
libertad de los detenidos y gestionar el in
dulto de los condenados. 

La capital está completamente tranqui
la y no hay temor alguno de que ocurra 
nada anormal. 

El gobernador ha conferenciado con una 
comisión de concejaies presidida por el al
calde, obteniendo impresiones optimistas 
respecto al orden púoüeó y sinceras pro
mesas de apoyar al señor Soldevilla en los 
Importante asuntos que proyecta resolver. 

E N LOGROÑO 
Logroño 14 (8-40 noche ) 

^ a t o r r e de Santiago denunciada,—Gran 
alarma. — Reoonooiraiento pericial .— 
Cinco casas desalojadas.—Calles inco
municadas — S u s p e n s i ó n del culto,— 
Varios acuerdos del Ayuntamiento. 
Verdadero pánico ha producido en toda 

la población el alarmante aviso dado al 
alcalde por el párroco de la iglesia de San
tiago, part icipándole PUS temores de un 
próximo buodimientr de la torre do aqae! 
•emplo. 

Reconocido el edificio todo por el arqui
tecto municipal auxil ado por otro compa-
ñ e r o t l e profesión, uno y otro han compro
bado la ruina progresiva é inminente de 
dicha torre, a t r ibu)éndola á la defectuosa 
construcción de su primer cusrpo cuadran-
gular de sesenta metros, que sirve de so
porte á un epgundo de forma octógona, y 
qne, además de eu peso natural, lleva ei 
verdaderamente colosal da las campanas. 

Con ello resulta que el primer cuerpo 
tiene que sustentar más de trescientas to
neladas, carga superior á su resistencia, 
cobre todo estando, como está hecho, de 
nna piedra caliza qne por sn blandura co 
puede ser lo bastante resistenie. 

En vista de tal informe, el alcalde COD-
vocó sin pérdida de momento á los conce-
jü l e ' , proponiéodules el inmediato apeo 
provisional de la torre, para Jo que será 
necesano, segón el dictamen pericial, in
vertir 3000 pesetas, cantidad reintegrable 
<!on formación del oportuno expediente. 

AEÍ se acordó por unanimidad, como 
también se facultó al alcalde para que, á 
evitación de una posible catástrofe, eio 
otro t rámite , procediera á tabicar el calle
jón inmediata y á hacer desalojar las casas 
p rós mas, instalando á las cinco familias 
que en ellas habitan en el edificio destina-, 
do á Laboratorio municipal, operaciones 
todas que quedarán hechas dentro del día 
de hoy. 

Lo que a r ^ es la resolución del minis 
t ro, ^ Quifin coa atenoridad se tiene pedido 

el i r a á iado de los presos de la 'cárcel del 
partido, pues es de temer que los reclusos, 
creyéndose expuestos á inmediatos peli
gros, 66 amotinen, 

E N M A L A G A 
Málaga 18 (5,30 tarde ) 

L A H U R L O A D S LOS T E A B A J I D O H E S 

D B L A S V I Ñ A S 
La huelga de los trabajadores de las v i 

ñas continúa generalizándose sin gran fuer' 
za expansiva, pero con invariable constan
cia. 

Acabo de regresar de la vega, donde he 
visteen muchos sitios, llenos por completo 
de uva, los trabajos paralizados. 

En otros hace la faena un personal muy 
.reducido. 

Muchas cuadrillas de trabajadores se di
rigen hacia, la población, . 

De los datosque he adquirido resolta que 
en la cuestión hay puntos que por completo 
se hacen difíciles de resolver. 

Uno de ellos es el problema de la pasa-
moscatel. 

Los millones de cajas que produce Má
laga no pueden venderse en loa mercados 
extranjeros, por que si es verdad que el 
procedimiento de laboreo que aquí se em
plea es el mejor indudablemente, también 
es el más caro. 

Por eso algunos propietarios han empe
zado á emplear el estilo de pasa Icgta que 
se usa en Denla y que tiende á generali
zarse por lo menos en las clases inferio
res. 

Antiguamente el llamado fruto fino que 
ee vendía en Londres, alcanzaba elevados 
precios^ pero estas pasas, prensadas á dos, 
caras y escogidas en cordones de frutoigoal, 
originaban un trabajo que se remuneraba 
espléndidamente, siendo boy sustituidas por 
cajas" racimales, que requieren menos tra
bajo. 

Además de esto, hay otro problema no 
menos árduo; el de la ocupación de bra-, 
zos. 

Los trabajadores de las viñas constitu 
y e i muchos miles de hombres que-vienen 
hasta de las provincias limítrofes, y que se 
dividen en vendimiadores, levantadores, 
paseros, clasificadores y llenadores de ca
jas, 

A.todas luces resulta insuficiente el precio 
del jornal, pues' éste es para lia vendimia» 
dores de cuatro reales y comida, mientras 
los Uenadcires cobran hasta cuatro pesetas 
además de la manutención, cuando traba 
jan como levantadores ó clasitícadores, 

Los propietarios sensatos con quienes he 
consultado, crean que sin perjuicio d6,.mo-
dif ic i rel laboreoadoptanaoel procedimien
to de Denia, deba accederseea parte á la 
subida de sueldo que pretenden las tres 
primeras clases, dejando libre el ajuste con 
los llenadores,'que no daben tener tarifa 
prévia por un trabajo que requiere ár te , 
conocimiento de la p s s í , y que depende 
mucho de que la temperatura precipita más 
ó menos la recolección. 

Málaga 18 (5,30 tarde ) 
L A S F I E S T A S 

La velada del Parque estuvo anoche por 
extremo animada. La brillante iluminación 
de la Adu&oa ofrecía un golpe de vista.sq-
berbio. 

El baile del Liceo, celebrado en un kios-
ko de la feria, se prolongó basta la madru
gada. 

El martes se dará, la segunda» velada en 
el Parque, donde h a b r á fuegos artificia 
les. 

En las dos corridas de fiestas, estoquea
rán toros de don. Anastasio Martín y de 
Cámara , Mazzantin), Bombita, Chico y 
Machaquito. 

Los trenes vienen atestados y ya no se 
encuentra alojamiento en ninguna fonda 
ni casa de huéspedes, lanta es la afluencia 
de forasteros que llegau para las fiestas. 

Málag-i 18 (5,30 tarde ) 
L A H U S L O A D E I Í O S T R A N V I A S 

La huelga de t ranvi is cont inúa en el 
miemo estado. 

Los pmpleados que trabajan actualmente 
ganan los doce reaiea por doce horas que 
piden los huelguistas á quienes se negaron 
tales condicione?, diciéadoles que tso no 
podía hacBise hasta que lo acordara el Con
sejo, cosa que habrá de tardar en resol
verse. 

Resulta inexplicable que la empresa con -
ceda á los empleados ouavos lo que no qui^ 
so otorgar á los huelguistas. 

El público censura tal obstinación que 
ocasiona perjuicios y molestias, y desea que 
se llegue pronto á una transacción, que la 
Compañía con más habilidad, ó con mayor 
la t i tud de facultades debió buscar ya, evi
tando el conflicto. 

El alcalde y el gobernador no cesan de 
trabajar para que sa llegue á una ^ve
nencia. 

Málaga , 18(8,15 noche) 
SQLUOION^DB L A H U E L G A 

Ha quedado satisfactoriamente resuelta 
la huelga de tranvías. 

Todavía desconozco losdetallos del arre
glo, pero só desd" luegw que los huelgui í tas 
rdanudarán m uiana sus trabajos ganando 
los doce reales per doce horas, 

¡Málaga, 19 (9 40 mañana) 
S E R V I C I O E B A N D D A Ü O — L A S O L U C I O N 

Todo el personal huelguista es tá traba
jando en los cochesxlel t ranvía las doce 
horas pedidas con un jornal de tres pesetas. 

Confiase en que el Consejo de Adminis
tración se conformará con esta solución, 
de acuerdo con la petición «di ^ empresa. 

Las h ras extraordinarias se p a g a r á n 
con un real de aumento sobre el sueldo, re
conociendo los obreros la libertad d é l a 
empresa para la cont ra tac ión . 

Son objeto de aplauso las gestiones del 
gobernador y el alcalde, que han solucio
nado U huelga de esta manera tan satia-
factoria. 

Departamento de A g r i c u l t u r a d é l o s E - I T 

S e c c i ó n de l a I s l a de C u b a . 
S E R V I C I O O H M A T O L O O I C O 

Y D E COSECHAS D 3 L 

W E A T H E R B C R B A Ü . 

B O L E T Í N D E L A S E M A N A Q U E T E R M I N Ó 
E L DÍA 31 DE AGOSTO D E 1901, 

E D I F I C I O D E L A H A C I E N D A , 
H A B A N A , 8EPTIEMBRE¡7"2 D E 1901. 

L l u v i a , — F u e r o n las i lQviaa general
mente da l igeras á moderadas y mny 
beaeflciosae, asi como es t imolautes , al 
oreoimiento de las siembras, p,ero re 
t a rda ron la p r e p a r a c i ó n de terrenos 
p i r a semilleros de tabauo y la siem* 
brsk de loa preparados en S, O . P i a a r 
del R í o , ta r eao leoo ión del m a í z en 9, 
O, H a t í a n a , alganoa trabajos a g r í c o 
las en N O . M a t á o z a s , la segunda raa^ 
uo guataqueo en SS . M a t á o z a s y 
guataquear en pantos de N U , Santa 
01arb;eu ios d e m á a lagares a d e i a n U -
roo á s a t i s f a o c i ó a ios t rabajos de los 
oampos. Hace ta i ta l l u v i a en pantos de 
N O . Santa ü l a r a . 

T6mperatura,-^ij% semaoa ha sido 
en general may oalarosa, prevalecien
do tempera taras m á x i m a s de 903 á 
100°. 

Tabaco,—Ha t e rminado la esoogida; 
el exoeso de bomedad i m p i d i ó quemar 
la brasoa en loa montes, con objeto de 
preparar semilleros, y sembrar ios te
rrenos preparados en las sabana^ en 
S. O . P i n a r del Río . - E n N O . F i n a r 
del B í o dos esoogidas de poca impor 

tanoia han voe l to á reanudar sa t r a 
bajo. E n SO. H a b a n a se prepara 
terreno para semilleros. E n N O . San
ta Olara se ha empezado á regar la 
semil la . S n SO. Paer to P r í n c i p e 
c o n t i n ú a la esoogida. 

Caño.-^vSe signe preparando terre
no para siembras de frío en SO. H a 
bana, SO, M a t á n z a s macho , y en N . 
SO. Senta Olara . E n SO. Habana los 
campos presentan baen aspecto y ee 
es iüüJimpiaHdo. E n S E . Habana es 
excelente el estado de las c a ñ a s . E n 
N E . Habana los oampos de c a ñ a se 
encuentran en m a g n í f i c a o o n d i a i ó a y 
se an t i c ipa buena cosecha. E n N O . 
M a t á n z a s el desarrol lo de la p lan ta si
gne favorable. Las c a ñ a s e s t á n en 
b o e ñ a c o n d i c i ó n en SO. M a t á n z a s 
annqne han sido atacadas por el <(eal-
t amonte . " E n S E . M a t á n z á a el exce
so de hamedad hizo suspender la se
gunda mano de guataqueo. E n N O . 
Santa Olara las o a ñ a s se desar ro l lan 
bien, h^n mejorado las de terrenos b a 
jos y se han aporcado las sembradas 
de medio t iempo; en cier tos pantos el 
exceso de humedad p a r a l i z ó el guata
queo, mient ras qaa en otros h a c í a fa l t a 
l l ov ía . E n SO. Santa O la ra los cam
pos e s t á n en excelente estado. A d e 
lantaron algunos trabajos de s iembra , 
pero la mayor par te de é s t o s se r e a l i 
z a r á n en la semana que t e rmina el 6 
de Septiembre; t e r m i n a r o n las eiem-
bras de medio t i empo y la segunda 
mano de chapeo á los r e t o ñ o s . Las 
o a ñ a s sembradas á p r ino lp io de pr ima
vera y ya limpias e s t á n cerrando y de 
a q a í en adelante n e c e s i t a r á n poca 
a t e n c i ó n ; las de seda han mejorado á 
cooseoaencia de U s recientes l l u v i a s . 
En N S . Santa O la ra y SO. Sant iago 
de Oaba las c a ñ a s se desar ro l lan b ien . 
So SO. Paer to P r í n c i p e los campes 
lacen b ien . E l naevo puente sobre 
Río Oalebra p e r m i t i r á el aamento^de 
siembras de Ó a ñ a en los barr ios d e 
San J a s ó , Á l d e r e t e y San Marcos, 

Frutos menores e ío . -^ -Bscaeeaa las 
viandas en SO. P i n t r de l R í o . B u 
N E3. P ina r del R í o el m a í z en terre
nos aícos- promete abundan te rendi 
miento. E n SO. H a b a n a i m p i d i ó la 
hamedad excesiva recolectar el m a í z , 
coya cosecha es abundan te . . E n S E . 
Habana todas esas siembras presentan 
excelente aspecto y abundan las v ian
das, Ea NH). H a b a n a prometen bien 
la genera l idad de estas s iembrar ; bue
na la cosecha de m a í z . E n N O . Ma
t á n z a s las t ierras bajas oonservaa a ú n 
macha hamedad. E n SO. M a t á n z a s 
se s iembran machos platanales en la 
m o n t a ñ a y abandan por l a seca que 
prevalece; hace fa l t a l i n v i a en algunos 
lagares. E n SO. San ta Olara es 
buena la cosecha de m a í z , el que se es
t á reoplectando; loa t a n faertea calo
res han d i s m i n a í d d la cosecha de m a í z . 
En N B . Puer to P r í n c i p e abandan ca
si todas las frutas . E n N E . San t i ago 
de Oaba hace fd l ta m á s l i n v i a á los 
platanales. 

L a p i n t a d i í l a e s t á ma tando mochos 
puercos en N O y á í 3 . Sae ta Oiara y 
SO. E u í r t o P r í n c i p e . L a hacera se 
b& presentado en el ganado en S E . 
S^ota Oiara , 

Los rayos qoemeron s lgdnae casas 
y mata ron muchas reses en SO; P i n a r 
del R í o . Las or í*a van bien en N B . 
P ina r del R í o . A b u n d a n iba brazos 
en SO. Santa C l a r a . 

S V i 
Q U E CONSTE 

T o m á n d o l o e a u i v o c i d a m e n t e de an 
p e r i ó d i o o , hemos d i cho hoy ea la sec-

ióa de " L a Prensa" qae el m é d i c o se
ñor Oaldaa y eua c o m p a ñ e r o s estaban 
sometidoa á ouarenten* en M é x i c o , de
biendo decir en loa Batados Onldos . 

M é x i c o e s t á en esto y en otras mu 
obaa cosas m á s ade lan tado que la 
" g r a n R 6 p ü b H o a . , t N o t iene lazaretos. 

B I E N V E N I D O 

Hemoa tenido el gasto de abrasar 
en nuestra r e d a c c i ó n , a l s e ñ o r Fer
n á n d e z Solares, que r ido amigo y cola
borador nuestro , y conocido profesor 
en esta c iudad . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Solares h » l le
gado en el vapor S ú n t Oermain, de 
la O o m p a ñ í a Francesa y nos pido de-, 
moa desde a q u í las m á a expres ivas 
gracias á los s e ñ o r e s M é d i o o , Oomiea-
rlo y M a y o r d o m o de d i cho vapor por 
las consideraciones que el e e ñ o r Sola
res ha recibido de ellos. 

N U E V A J U N T A 
E l e e ñ o r OomisionadB de Bacoelas 

ha acordado qae la J u n t a de Educa-
oión de Bejuca l la formen loa s e ñ o r e s 
doa Juan Travieso , don I s i d r o Zer ta -
cha, don H i g i n i o Mateo, don Lnrenzo 
V a l d ó s R o d r í g u e z , don B e n i t o A r a c a 
y den Santos S o á r e z . 

POR L A C O N C O R D I A 

Los s e ñ o r e s G a s t ó n M o r a , P i cha rdo 
y A r r e d o n d o , del Real y R o d r í g u e z , 
conferenciaron ayer con el s e ñ o r A l c a l 
de M u n i c i p a l , con o b j e t o d e q u e é s t e les 
expusiera eua qnf jas respecto á las d i 
ferencias que h.-n su rg ido entre sn a n -
to r idad y aiganos Concejales del P a r 
t ido Nacional . 

E l doctor Gener d e s p u é s de nna con
ferencia de tres horas o o n o l a y ó ra-iai-
festando que se encontraba dispuesto 
á toda avenencia y á toda concordia en 
bien de los intereses del P a r t i d o . 

L a c o m i s i ó n que t iene poderes de la 
C o n v e n c i ó n M a n i o i p a l , parece que se 
encuentra dispuesta á que cesen tales 
diferencias apelando pa ra ello al p a 
t r i o t i s m o de loe Concejales y de l A l 
ealde. 

E n l a e c t r e v i s t a l l e v ó l a voz e l Pre
sidente de !a c o m i s i ó n s e ñ o r G a s t ó n 
Mora , ac tuando de Secretar io el s e ñ o r 
P icha rdo y A r r e d o n d o . 

D í ! B A T A B A N Ó 

A y e r recibimos nna ca r t a de nuestro 
corresponsal en B a t a b a n ó , d á n d o n o s 
oaeota de lo o c u r r i d o a l l í ent re e l doc
tor Fernando Plazaola , d o n R a m ó n 
O a ñ a s y don J o e ó Ser ra . 

De l a r e l a c i ó n que se nos hace r e 
sa l ta que el doctor Plazaola foé agre
d ido por el s eño r C a ñ a s , qu i en le o a a s ó 
coa her ida en la r e g l ó n f ron ta l . 

D i c h a l e s ión parece qae no rev is te 
g ravedad . 

LlOENGIA CUMPLIDA 
L a S r i t a . A m é r i c a A n d r i c a i n y To

rres, escribiente del Gobierno C i v i l de 
Matanzas á qnian se le h a b í a n conce
dido 2 meses de l icencia para el ex 
t ranjero, ae ha hecho cargo nuevamen
te de su deetiuo. 

LOS V E N D E D O R E S A M B U L A N T E S 
Hemos rec ib ido la v i s i t a de nna co

m i s i ó n de vendedores ambulantes , pre
s id ida por el voca l de l g remio de los 
ci tados vendedores y compuesta, ade
m á s , de los s e ñ o r e s A n g e l Va l l ada re s , 
F é l i x L ó p e z G o n z á l e z , M i g u e l Chavez, 
Al fonso Caran , Vicente A n t o n i o Pala
cios, J o s é P a r ó y S e r a f í n G ó m e z , quie
nes desean hacer constar en protes ta 
cont ra el inspector A r r o y o , el cua l les 
d e c o m i s ó las m e r c a n c í a s que para la 
venta l levaban, con el pretesto de qae 
no t e n í a n l icencia para vender pren
d e r í a . 

E n esto hay una o o n f a s i ó n , b i ja de 
la ignorancia ; porque loa efectos qne 
mot iva ron el in jus to decomiso, no son 
de p r e i i d e r í a , sino de b i s u t e r í a , y a s í 
d e b í a n saberlo loa s e ñ o r e s ' i n s p e o t o r e s , 
antes de per jodicar en eua intereses á 
lo» qne v i v e n de sn t rabajo. 

Esperamos qne reconocido el e r ror , 
es haga j a s t io ia á loa vendedores a m 
bu lan te s . 

L A M U E R T E D B L I M A 

E l pres idente de l a A u d i e n c i a de 
Matanzas , ha enviado un te legrama a l 
Secretar io de Jus t i c i a , p a r l ; i o i p á n d o l e 
qus el j aez especial designado para i n 
ves t igar lus hechoo que han sido dea-
onbie r tos con la mner te de l bandido 
L i n o L i m e , s igne causa por h u r t o de 
cabal los y falsedad en doocmentoa, es
tando procesados y presos J a ü a n Gar
c í a G o n z á l e z (a) «'Rieco5' y J o a q u í n 
Q o i n t a n a , A l c a l d e de b a r r i o de Co
r r a l Falso. 

T O M A D E P O S E S I Ó N 
E l pe ñ o r don Jo rge A l f r e d o B e l t nos 

pa r t i c ipa qae ha tomado p o s e s i ó n de l 
cargo d̂ » Juez de 1 ' l o s t a u o i a de! D i s 
t r i t o Oeste, de esta O- ip i ta i , para e l 
cual foé nombrado por el Sr. Goberna
dor M i l i t a r do esta I s i a , en 25 de Agos
to á l t i m o ; habiendo qnedado ins ta ladas 
laa oficinas del Juzgado ea ia cal le de 
Coba N? 1. 

L e deseamos el mayor acier to en so 
d e s e n p e ñ o . 

R E N U N C I A 
E l doctor Jo ó A . C l a r k ha renun

ciado el cargo de A l c a l d e M u n i c i p a l 
de Reg ia . 

M S K T I N G 
E l C o m i t é C e n t r a l de p ropaganda y 

a c c i ó n á f vor de la c a n d i d a t u r a de 
loa Sres. B a r t o l o m é M a s ó y Sa lvador 
Ci!«nef08 para Pres idente y Vicepresi
dente de la R e p ú b l i c a , c e l e b r ó en la 
noche de ayer en l a calle de Obi spo 
n? 27 no mee t ing para cons t i t u i r el 
C o m i t é del ba r r io del Temple te . 

P r e s i d í a el L d o . Carlos Vera , con 
l á n d o e e entre loa concurrentea el g e 
neral Q a i n t i n Banderas , Ldo . F r a n -
oiéco F i g s r o l a , L d o . M . V a i d é a P i t a , 
Ldo. A m a d i s , y l a S r i t a . A d e l a A z o a y , 
capi tana del B , L . , y Sab-Delegada 
do! C o m i t é cen t ra l por V i ñ a l e a . 

P r e s e n c i ó el acto una a u m e r o e í s i m a 
coaoorrenoia y t omaron ia pa labra los 
s e ñ o r a s P i B . de S i l v a , Sobrado, Esco
to , general S i lve r io S á n c h e z F igneras , 
Bejaraao y S n á r e a da la Rosa, qu ien 
hizo el r e s ú m e n . 

Q u e d ó cons t i t n ido el C o m i t é en la 
f o r m a e iga ien t f : 

P r e s i d í m t e s de Honor : Sres. general 
Laore t M o r l o f ; D . Modesto T i r a d o ; 
L d o . Carlos V e r a y D . A i ü a d o r de los 
R í o s . 

Pres idente efect ivo: D . M a r c i a l O. 
B a y ó n . 

Vieapres ideote : D . JOPÓNÍIIO. 
Secretario: D . F lo r en t i no Canartee. 
Vicesecretar io: D . J o s é Granda . 
Tesorero; D , Ra imando Cabrera 

l i l a r a m e n d i , 
1 30 vocales. 
A nombre del C o m i t é Cen t r a l el 

L d o . Carlos V e r a d i ó p o s e s i ó n á la 
D i r e o c i v a elegida, t e r m i n á n d o s e el 
mteting en medio del mayor en tu-
s í a s m o . 

C O N V O O A T O R T A 
Se ruega á todoa loa maestrea de l 

D i s t r i t o escolar da la Habana que en 
c e n t r á n d o s e oapacitadoa, por haber 
sido aprobadoa fíus e x á m e n e a de IQT. 
grade ó por haber sotnado de cal if ica
dor en e l l o s , e s t é n ooofonnea con el car
go para que se lea ha de8igaado,coaou-
r r a n á la S e c r e t a r í a d« la J a n t a de 
E d u c a c i ó n , A g u i a r n0 G8 de cS A . M . 
á 6 P . M . , del d í a 7 daí aotaal j á sna-
c r i b i r ei con t ra to para e l p r ó x i m o 
curso. 

A S A L T O A U N A B O D E D A , 
E l A l c a i d e m u n i c i p a l de B a u t a na-

>:» m a ñ a n a el telwfonema s iguien
te, &í Gobernador c i v i l de esta pro-

B l d í a 4 á las diez de la noah, fné 
asal tada la bodega del ba r r io Cangre 
jeras por dos i n d i v i d u o s de la raza de 
color, quienes d i spa ra ron dea t i ros , h i 
r iendo levemente en la cabeza á un 
depeadieoto del cs tableoimianto; no 
habiendo aquellos logrado «u i n t e n t o 
de robar . P rac t i co d i l igenc ias p i r a el 
esolareoimiento d « l hecho. 

/ , Morales 

J U N T A D S EDUCAOMON D B E B M K D i O S 
P o r reuuaoia de los s e ñ o r e s vocales 

de d icha Jna t a , L d o . D . J o a n Ssigle y 
F e r n á n d e z , D A d o l f o Raola M o l m ó y 
D M i g a a l V i g i l Kojaa, han sido nom
brados pa r í s eae t i t r i i r lea loa s e ñ o r e s 
Ldo. D . J aaa M a r t i u e z P é r e z , D . J aan 
Lagoraasiao A i v a r e z y D . R a m ó n Gn-
t i ó r r e z Rojas . 

I c e D l O O D S H I O I E N E 

E l A y o n t a m i e n t u de C á r d e n a s ha> 
elegido par-i el cargo de m é d i a o de h i 
giene de aquel la c i adad , al doctor don 
Dan ie l G u t i é r r e z , qae ac tua lmen te se 
encuentra en el ext ranjero: 

I N A r o U K A O l O N 

E l Consejo Escolar de Oienfaegoe 
ha acordado i aaagu ra r , el lunes p r ó 
z imo, las nuevas escuelas p ú b l i o ^ a es
tablecidas en el a n t i g u o edificio del 
A s i l o de H u é r f a n o s , calle de T i c ó n , 
frente é la de Santa C r u z , qne l l e v a r á 
ea lo adelante el nombre i lu s t r e de 
José Antonio Saco, celebrando solem
nemente la ape r tu r a del p r ó x i m o a ñ o 
escolar. 

H U E L G A T E R M I N A D A 

A l 0n ba t e r m i n a d o la huelga do loe 
t rabajadores de la eeorgida del s e ñ o r 
D . D o m i n g o L e ó n , en Sr»noti S p í r i t n e , 
h a b i é n d o s e a r reg lado con nn aumen
to de siete centavos en cada nna de las 
clases en que e q n é l l o s p e d í a n diez. 

N O M B R A M I E N T O 
H a sido n o m b r a d o segundo adminis

t r a d o r de la d i v í c i ó u Odste de la E m 
presa '^Tbe Oaba Oompany" , el capi
t á n de l e j é r c i t o cubano eenor W . B . 
Graf roa , 

U k t u o v 

Madrid, Septiembre ó 

T E M P O R A L 

Sa ha á s s e n c a i s n a á a aa hr ireo tampo 
ral en S m Ssbas t ián , á causa del cual , 
hubo momentos en que ei tráns i to por las 
calles se hizo imoosible. 

Reina eEtracrdinaria inqaistud entre 
-las familias de los pescadores, por ser 
muohas.las lanohas de aqué l los que fue-
roa sorprendidas ea el mar. 

Con tal motivo se ha te l egrañado á los 
diferea'tes paortos de la costa, pidiendo 
noticias d é l a s laachas que hayan podi-
do arribar á ellos. 

L O S M A R I N O S 

Se agrava por mementos la c u e s t i ó n 
suscitada por los marinos de guerra. 

C O N C I E R T O 

E n ol Casino de San Sebas t ián se h a 
verificado un concierto, ea honor de los 
marinos de un buque da guerra a l e m á n , 
surto on aquel puerto, á cuyo acto a s i s t i ó 
la F a m i l i a R e a l 

felegrarnas per el caole 

SERVICIO TELEGRAJIC® 
DEL 

d i a r i o d s l a M a r i n i 
AJ. DIARIO DB M.VKIN A. 

SABAN 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a Asoc iada 

encontraron á un indio qae ios e n c a m i n ó 
ha: ia Truj i l o, en cuyo punto se encon
traron coa dos cubanos trafi:antes en f r u 
tas, quienes les ansi l iaroa y los propor
cionaron el dinaro coa qae íh'.aroa la go
leta qae les oondajo á esta paerto. 

V i c t o r i a . ( A a s t r ^ l i * ) 3 a s i e m b r e 5. 
I N D I G N A Ü I Ó N 

S e g ú n telegrama de Yokohama, la 
prensa japonesa se ha ocupado de los u l 
trajes qaa sa pretende han sido inferidos 
por los empleados do la Sanidad de Hsno-
ho'.u (Is las Sandwich), á varias sonoras 
japonesas, en tales términos , qae han 
provocado algunas violentas manifesta
ciones de ind ignac ión popularen las prin
cipales oiadades del Japón. 

C o l ó n , Septiembre 5. 
G A T D N A M E N A Z A D O 

Los revolucionarios a m e n a z a n á Cratna, 
población sita á unas 10 millas de esta 
puerto. 

Bf-rlín, Sept iembre 5 
O E R E D M O N Í A L 

Cuando el p r í n e b e C h a a fué introdu
cido en la sala donde ie aguirdaba G r i i -
Uermo I I éste no se l e v n t ó da su a s i e n 
to, mientras aquel se •inclinó nueva v e 
ces y d e s p u é s de la ceremonia se ret irá 
caminando hacia atrás y saludando á ca -
da paso que daba-

V I S I T A D E V C J S L / rA 
E ta m a ñ a n a devo lv ió s í Emperador 

de Alemania al prheipe Chua la v i - i t a 
que és te le hizo ayer. 

B e r l í n , septiembre-5 
R B Ü B P O I O N D B O H Ü N 

E l Emperador de Alemania ha recibido 
al pr íncipe Chun en presencia de todos' 
les pr ínc ipes d é l a familia imperial, ei m i 
nistro de Estado y los principales Secre 
tarios, varios generaleó y principales fun
cionarios de la Serte-
C A R T A D f í L BMir* E R A D O R 

D B C H I N A 

E l príncipe Chun dió lectura a una 
carta del Emperador de China, escrita 
con tinta amarilla, en la que "alude á las 
cordiales relacicaes qae siempre han 
existido entra Alemania y China; deplo
ra profundamente el asesinato del Conde 
Katteier que fué perpetrado por los boxers 
s u b l e v a á c s y algunos soldados que se unis" 
ron i ellos, y siente que á consecuencia d© 
los acontecimientos del pasado año, no 
estuviera en s i tuac ión de protegerle; ese 
asesinato le ha afectado profundamente y 
es coa un sentimiento de v e r g ü e n z a que 
da la presenta sa t i s faedój : ; sin embargo, 
confia en que la l e g í t i m a í n d i í n a c i ó n del 
Emperador de Alemania desaparecerá 
para dar lugar á la' antigua amistad que 
le profesaba." 

A S E R C I O N D E C H O N 
E l p r i a c i p e Chun aseguró qae el E m 

perador de China estaba completamente 
ageno á las intrigas que tantas desgra
cias trajeron sobre el imperio. 
C O N T E S T A C I O N D S G Ü I L L B R V Í O 

E l Emperador Gaillermo le contestó 
que, aun cuando creía que el Emperador 
da China no había tenido part ic ipac ión 
directa en ei infama asesinato cometido en 
la persona del Embajador de Alemania, 
le cabía responsabilidad por haber sido 
dispuesto por sus consejeros y que los 
actes de su gobierno y la China en gene
ral , s e ñ a n tratados en lo futuro con arre-
glo á las leyes internacioaales-

New Y o r k , sept iembre 5, 
C O M P R A D B T I E R R A S 

Un sindicato cempoestode capitalistas 
de Nueva Orleans y Nueva York , han 
comprado c o n . l a i n t e r v e n c i ó n de Mr-
Spelmau y por la suma de tres millones 
da pesos, unos setenta y cinco mil acres 
de t iarras propias para el cultivo de la 
caña de azúcar , de la propiedad del m a r 
qués de A p s s t e g u í a y lindando con su 
central C o n » t a n c i a cerca d é l a b a h í a 
de Cienfuegos. 

Ü h e s t n n t g r o v e ( A l a b a m » ) e e p í b r e 5 
F D SI L A D O Y Q U E M A D O 

E l populacho de esta población mató á 
tiros y q u e m ó luego el c a d á v e r de un 
negro que hib in a s i l t a i o á una n i ñ a 
blanca-

N^w Y o r k , s-'atiecnbre 6. 

L A S A P Ü t ó S T A S 

Los que apasstaa á favor del ja te am-:-
ricano en contra del ing sa, no quieren y a 
dar vent s j i alguna y las acuestas se h a 
cen por igual- Sa dica que no es cierta 
la apuesta da $233,003 ooatra $150,000 
i que se refiore nn taiograma da., n a a s í r a 
anterior edición. 

Baffa lo , septiembre 5. 

E L P R I Í S I D E N T S E N P E L I G R O 

Con motivo da haber chocado .coa a lgu
nos carros en el paradero, al ¡ legar á esta 
ciudad, el tren en que ven ía el Presiden
te Me K i n k y para vis i tar la S s p o s i c i ó ? , se 
hicieron pedazos algunos cristales y sa 
d e s m a j ó la señora Mo K i a l e y . 

Oayo Hoeso, septiembre 5, 
L O S S K O Ü S S T R A D O S 

• Procedentes da Trujü lo , á bordo de la 
goleta francesa O e r t r u d e , llegaron 
aqaí , ayer tarde, los huelguistas qae fae • 
ron sacadoa á la fuerza de Tampa y l l eva 
dos á Honduras, en donde se les abandonó 
en una costa desierta, con unas pocas pro 
visiones que pronto so les agotaron, y 
d e s p u é s ée errar v a r í e s días en los bos
ques, sin tener tada q i ^ cemsr n i beben 

Recibaia mny afeatnoaa nnastro ao-
" t igno y quer ido ftmigo el D r . A n t o n i o 
G o n z á l e z Ourqnejo. q o e - r e g r e s ó ayer , 
á bordo del Morro -Oúth , da su v ia je á 
ios Estados Unidos , 

L a vue l ta del Dr . Go i i zá l ez Ourqaejo 
ae r á mot ivo de agrado para loa m ú c h o a 
^migoa qne cuenta en esta sociedad 
el respetable y mny estimado o a b » -
l le ro . 

D a vue l t a de sn e x c u r s i ó n á B á f f a l o 
ae encuentra desde ayer en esta c i u d a d 
el d i s t i n g u i d o joven , amigo n u e s t r r 
Ldo . D . Ernesto S e r r á . 

Con el Ldo . S a r r á ha regregado a i 
c o r a p a ü e r o de viaje, el no menos ap*' > 
oiable D r . J u a n A l u i j a . 

Reciban ambos n u ^ t r --¡.'ua^ dfi 
bienvenida . 

í i 

Se nos han o o n o l a i i > e l arroz, l a I w 
r i ñ a de mAÍz y la leche c o n d e n s a d » ^ 
So pi lco á las persones ca r i t a t i vas u n a 
l imosna para nnestros n i ñ o s pobres. 

R e m i t i r los donat ivos á Habana • 
quina á C h a c ó n , p lan ta baja del O t 'r 
pado —Dispensar io L a C a r i d a d . 

D R . M . D E L F Í N , 

S O O I E D A D B O O N Ó M I C U 

D B A M I G O S D E L P A I 
Biblioteca Fübl ioa 

M o v i m i e n t o de la B i b l i o t e c a V t f . 
b l ica ea el mes de agosto de 1901* 

Obras recibidas 
V o l ü m e a e s , 
Fol le tos ,( 
Cuadernos 
Colecciones da p e r i ó d i c o s . . 
Mapas 

Movimiento de leotorev 
Lectores, de p e r i ó d i c o s 31*1 
I d e m de l ib ros 24S 
H a n v i s i t ado la P i V ' o t - ^ o . . r 

553 
Obras consultadas 
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Ciencias H i s t ó r i c a s 
E s t a d í s t i c a 
Ciencias P o l í t i c a s J u r í d i c a s 
E c o n o m í a P o l í t i c a . . . 
F i l o s o f í a 

25 

3 

42 
00 
27 
00 

8 
F i l o l o g í a i » 
L i t e r a t u r a . 
P e d a g o g í a . . 
Bel las A r t e s . 
I n d u s t r i a , Comercio, etc. 

71 
3 
1 

30 
Encic lopedias 42 

319 
N o t a . — E n los lectores de periódico.» 

e s t á n anotados los qao han consu l ta 
do colecciones anteriores á la f e o h ^ 

Habana , agosto 31 de 1901 .—El 
taoionario, J o s é de J . Márquez .— 
V t 0 Bn0, E l B i b l i o t e c a r i o . Francisco 1, 
VildÓHOla. 

E L F L O R I D A 
Entró 8n puerto boy pro-edente de Cayo 

Oaeso eco carga, correspon lencia y p^aa-
jeroe. 

E L S A I N T G E R M A 1 N 
Procedente de Saint Nazaire y e&calaa 

fondeó en puerto boy e! vapor francés Saint 
Germán, conduciendo carga general v 149 
paaajsros» 

E L E U R O P A 
El. vapor noruego Eumpa salió ayer no 

che para Matanzas cou carga de tránsit ' . . 

m 
C A ? A . S D B G A . M 3 I O . 

Plata española de 7Gf ¡i 7u'J 7 
Calderilla de 7o á 7oj V. 
Billetes B. E s p a ñ o l . , de ó¿ á ti¿ VT 
Oro americano contra ? , , „ -

español . . . .* . \áe lüi¿m P-
Oro americano contra f ^ ,„ 

plata española C 
Centenes.! á ti.86 plata. 

En cantidades á 6.SS piala 
Luises á 5.40 plata. 

En cantidades a 6.48 piala. 
El peso americano en ? , , ... ^ 

plaia española ^ * 
Habana^ Septiembre 5 de iíJÜL 

Sí 

- 4 



I A R I O í A—Septiombre 5 de 1901. 

L a Tropical* 
— ¿ C o n o c e nsted la f á b r i c a de cerve-

ea X a T r ó p i c a / ? — m e p r e g a n t ó m i que
r i d o amigo D . F e ü p e G o n z á l e z , haoe 
pocos d í a s , en ana de esas sabrosas 
conversaciones que mantenemos á dia
r i o en sa G r a n Óafé de T a c ó n . 

— Y a se v é que s í — l e d i j e : — s e r í a en 
m í leso de l i to no conocer nna de las 
i odas t r i a s cabanas que m á s al to han 
poestn en nombre en*€l mnndo. 

— [ Y c n á o t o t iempo haoe que no va 
ceted á e l l a ? — a g r e g ó D . Felipe. 

— ¡ H o m b r e l si la memoria no me es 
in f i e l , debe hacer por lo menos c locó 
sDos. M i ü i t i m a v i s i t a la hice acompa-
fiando á m i excelente é ino lv idab le 
» m i g o D . Manuel Va l le , qne á la sa
zón p r e s i d í a su J n n t a D i r e c t i v a . 

—^Lo ve usted? ¡Ya s a b í a yo que as 
ted no la conoc ía ! 

— ¡ O a r a p t ! Eso me sorprende. 
— ¡ P e e s es claro! E n cinco anos 

fiquellaí f áb r i ca modelo ha sufr ido 
grandes transformaciones, ob l igada 
por el creciente favor d'el p ü b l i c o , m á s 
qne por agnijos de la competencia, que 
no ba logrado hacer mella en su c r é d i 
to , y es boy una cosa muy d i s t i n t a de 
lo que fué. en todo v por todo. Y como 
r«o l i ccncce~y D . F e Ü p e r e c a l c ó estas 
palabras , e o o r i ó n d o s e , — q u i e r o qne 
venga usted á ver la . Tengo i n t e r é s 
en elfo, p i rque soy de la D i r e c t i v a : 
pero c r é a m e usted que en este caso, mi 
i n t e r é s queda subordinado á la j u s t i 
c io . A q u e l l o es sobefbio, m a g n í f i c o , 
d i g n o de que se le enzalce y de que su 
fama vuele y se ext ienda por todas 
partes. Y como esas v is i tas á l a r g a 
d i s tanc ia exigen c o m p a ñ í a y algo as í 
como un refr iger io confortable, iremos 
con varias fanailias y algunos amigos, 
y a l l í almorzaremos. 

R&o me acaba de convanoer, m i 
quer ido D . Fol ipe. Vamos a l l á . 

Y , en efecto, en la m a ñ a n a djpl pasa
do domingo, ocupando tres guaguas y 
cuatro 6 o íceo coches» emprendimos la 
tnareha con r u m b o á Fuentes Gran-
tícE—el Mancheater de Cuba^ que !e 
l l amó no sé q a i é n — D . Fel ipe G o n z á 
lez, con toda su f ami l ia , J o a q u í n Por
tas, el á u e ñ o del Oomopolita, con la 
suya, y otras varias y muy estimadas 
familia», entre las qne se h a l l á b a l a 
de D . V a l e n t í n Menéndez , Delicioso 
i c é al viaje, que nos permit ió i r admi
rando los variados paisajes de la cam
p i ñ a de Oaba, apenas salimos del 
Cerro, y al ilegar á Puentes Grandes, 
ios aproveohambnfos de las c a í d a s de 
agna del Almeodarea como fuers» roo-^ 
Ir iz de naraeroeas máquinas . L a p r i " 
mera con que tropezamos fué la f áb r i 
c a de papel de Qastro, F e r n á n d e z y 
Oomp., que henralal p a í s por la esplftn-
^.idfz con qne se halfa montada. 

Y b é t e n r s ya en la Nueva F á b r i c a 
de Hielo y Fábr ioa de Cerveza L a Tro-

Y o no t é si D Felipe, en en calidad 
de vocal de la Directiva, se propuso 
sorprender al administrador de la B m 
prese; si as í fcó, q a e d ó ^ h a e q n e a d c : la 
primer persona oon que tropezaron 
Buestrca ojos fué de D . J o a q u í n 
l iamos, c a l o 8 o — j . q u é digo celoso! ín-, 
Bnstitnible'—administrador de aquel 
conjunto de edificios y del p u e b l o 
de trabajadores que oonstitayen las 
dos fábricas unidas. Y no encontramos 
»1 administrador en traje de holgar, 
sino como discurre d ía 'y noche en me
dio de aquel personal h e t e r o g é n e o y 
por entre aquella maquinar ía , movida 
por*nn sa l tó del Almendares. 

Comenzamos átpasear por la fábrica, 
y me oonveao í de qne, positivamente, 
no 1» c o n o c í a ; tantas y tan grandes 
Br vi las transformaciones que ha reci
bido, tan poderosas las reformas ope
radas en ella. Como D , J o a q u í n Ramos 
es hombre que io eptieude, el primer 
departamento & que me l l e v ó fué el 
d e p ó s i t o Í3 " los materiales que se em
plean en la e laborac ión de la cerveza, 
esto es, donde se halla la materia p r i -
p ^ ; la cebada maltada, procedente de 
Aaetr ia , y el lúpulo de calidad, extra-
prima de Soar. E n L a Tropioal no se 
emplea arroz, ni maiz, ni n i n g ú n otro 
grano orado de los que frecuentemen
te usan las fábricas de segundo y ter
cer orden, en perjuicio siempre de la 
cal idad de l?̂  cerveza. L a fábrica pro
duce &u fermento puro, por medio de 
loe aparatos Raneen, lo cual haoe que 
l a calidad eea c o j e a n t e y la cerveza 
se, coueeí-v-í en buen estado dorante 
m á s largo tiempo en las botellas. P a r a 
realizar este trabajo existe en la fá
brica un laboratorio b a c t e r i o l ó g i c o y 
ctto químico , donde se baeen toda cla
se de aná l i s i s , oo s ó l o de las materias 
primas, sino de la cerveza elaborada, 
á fin de conservarle eus inmejorables 
cualidades. 

E l orden y la limpieza en la fábr ica 
son lo m á s cou-pleto que puede exigir
se. Los operarios ni faman ni hablan. 
V e n á su t rabajo, sin distraerse, y se 
jTrp mpn eiei tos sacrificios, sabiendo 

F O L L E T I N 

S U UNICO PECADO 
N O V E L A ESOE1TA B N I N G L E S ,•• 

POR vtVW^Kî M 
C A R L O T A M , B R A E M S 

(Feta ccveia, pcbücada por la casa a(tltorlal 
M»a cci, íe veade eu la "Moderna Paesia," Üblipo 
oúmero 135.) 

(CONTINÚA) 

" U n a fiebre que c o g i ó en I ta l ia Io 
explicaba todo. Jjady Branden, susp i 
rando de dolor, dec ía : " j A h , si se hu-
btiera conformado con viajar en Ing la -
ienr«l " 

Lu^go 'Tpwó á Jasper lo que había 
hf ^bo, lo que hab ía eufrido, lo que ha
b í a iMsrü ido-

No se avengozaba de su matrimonio, 
pera ecaerró en las profundidades de 
su alma la dulce y dolorosa historia 
de eu amor como el avaro guarda su 
teroarj por salvar la vida, EO hab ía 
p r o n ó o o i a d o el nombre de J u l i a . P a 
rec ía le impostó le qne nadie oomprea-
d i e r a ü q a e l amor t a a duloey taü sin-

j C ó m o pcdr ían l Y él no podía d e c í r 
selo. G u a r d ó s e la querida y triste his
toria en su «arazóa y v v ía de ella. L a 
gente t en ía l e por orgulloso y frío, r e 
servado y BOGO; nunca pensaron en la 
l lama escondidu debajo del hielo; n i n -
g ü a c lo creyó oapaz de un amqr ioco y 

que son a tendidos en sus enfermeda
des, cuando p rovieaen de! t rabajo , y 
aa les abonan sus jornales du ran t e el 
p e r í o d o de su enfermedad. L a l impieza 
general en la f á b r i c a es el ú n i c o medio 
de conservar la cerveza en buenas 
condiciones. 

L a s bodegas de frío se han aumen
tado ú l t i m a m e n t e en el 50 por 100 do 
su capacidad, y la t empera tu ra cons
tante es de 0 á 1° bajo 0, merced á las 
dos m á q u i n a s refr igerantes de 60 to 
neladas de capacidad que ex is ten , y á 
un aparato e l é c t r i c o de alarme*, que 
avisa al maquin i s ta si debe aumenta r 
ó d i sminu i r la c an t i dad do fr ío . 

Pero donde c r e c i ó mí a d m i r a c i ó n — 
y me c o n v e n c í de qne m i amigo D . Fe
lipe G o n z á l e z t e n í a r a z ó n , y yo no co
noc ía la f ábr ioa L i Tropioal—íné en e\ 
departamento consagrado á las bote
llas, en la serie de m á q u i n a s dest inadas 
á i&s m ú l t i p l e s operaciones á que se las 
eomete, desde que l legan, cua lqu ie ra 
que sea su estado de suciedad, basta 
que salen l impiap , llenas de la sabrosa 
é h ig ón ioa bebida, a lambiadae , t a p a 
das y con su elegante e t ique ta , en la 
que se hal la impreso el d í a en que se 
despacha, p i r a mayor segur idad de su 
frescura. 

E s completa la antisepsia en bí>; 
tellas y c a ñ e t e s donde se envasa la 
cerveza, pues las pr imeras sufren nna 
i n m e r s i ó n por espacio de veinte minu
tos en un b a ñ o de s o l u c i ó n de sosa 
c á u s t i c a a l 9 P 6 nna t empera tu ra 
de 50° c e n t í g r a d o s . De a l l í pasan á 
otro bafío de agua acidulada, oon á c i d o 
su l fú r i co , y d e s p u é s á nna nueva i n 
m e r s i ó n de agua clara, lavado en las 
m á q u i n a s Siegerin, y por ú ' t i m o , en
juagado á p r e s i ó n , oon agua p u r a del 
manant ia l de San J e r ó n i m o . 

E l taponado de las botellas se hace 
á m á q u i n a , y de al i í pasan é s t a s á los 
aparatos de pasteorizar la cerveza, don-
de de un modo a u t o m á t i c o va g r a d ú a ' -
mente c a l e n t á n d o s e la bo te l l a hasta 
l legar á nna tempera tura conveniente, 
t ras de lo oual , se pasa, en i g u a l f i r m a , 
á enfr iar la hasta su sal ida de los apa
ratos. Estas m á q u i n a s son las m á s 
perfeccionadas queexlste.n en su o í a s e . 

Todo eso, y no m á s , porque m á a no 
es posible, necesitaba L% Tropical para 
eegnir,maoteniendo enhiesta su bande
ra y no temer compenoias de n i a g ú n 
fróuero. Y la prueba es. que no siendo 
L i Tropfoal la ú n i c a f á b r i c a de cerveza 
que existe en el p « í s ,—pues sabido es 
que hay o t ra de procedencia ameri
cana, d i r i g i d a por reconocidos cervece
ros americanos,—ha podido comprobar
se e á esta competencia que en ta j a l a 
de Coba, m a r c h á b a m o s en esta indus
t r i a á la cabeza de los adelantos mo
dernos, y que lo* dos primeros premios 
que ob tuvo L t T*opiwl eu< las expo
siciones de Broselas^y Londres , no hace 
mocho t iempo, fueron ju s t a y legalmea-
te adjudicados. 

Concluida la -vis i ta á la f á b r i c s , pa
samos á la merienda—que fué suculen
to y exquis i to almuerzo, rociado, para 
unos, con el Jager r e c i é n , sa l ido de las 
bodegas, y p i r a otros, oon exqu i s i to 
jerez amont i l lado 'de J o s é M " Mol ina , 
el m á s rico de todos, 6 con añejo t i n t o 
de las bodegas de Pobes (de los que 
es ú n i c o receptor en Coba D . Fe l ipe 
G o n z á l e z ) ; — y en sabrosa p l á t i c a y 
alegres expansiones corrían las horas 
aln sentir, no sin haberse consagrado 
recuerdos car iñosos á las venerandas 
memorias del Conde de la Mortera y 
D. Manuel Valle—presidentes que fue
ron de L a Tropical—y de elogiar cuan
to se merece á D . J o a q u í n Ramos, p a 
t r i a rca de nn pueblo de t rabajadores 
de más de 200 obreros, á los que mira 
como un padre y que lo quieren y res
petan porque tiene las condiciones que 
su cargo exige: firmeza para el mando, 
v ig i l anc i a en el trabajo, y bondad y 
c a r i ñ o para loa qne cumplen con so 
deber. 

A t a r d e o í a cuando la caravana que 
sa l ió en la madrugada hizo alto en el 
G r a n Cafó de T a c ó n , para desde allí , 
y d e s p u é s de saborear nn r iqu í s imo 
helado, marchar cada familia á su 
bogar. 

E U S T A Q U I O G A R B I L L O . 

m m m m ciehíific 

L a Icmococión del porvenir 
U n anciano de venerable aspecto, 

en cuya frente se guarda el secreto de 
la Creac ióu y cuyos ojos miran en lo 
infinito el Ba del Oniverso, sostiene 
en sus brazos un n iño de cinco «meses. 

E l viejo es el Tiempo, el n i ñ o el s i 
glo' X X , que, á pesar de su corta edad, 
habla y pregunta. 

Sabido es que ahora los chicos na
cen sabiendo. 

—Hijo m í o — d i c e el anciano,—esta
mos en la T ierra , que es el planeta 
m á s original que existe en las conste-
laciones^de la nebulosa Vía L á c t e a , 
especie de manicomio sin loquero, h a 
bitado por un pigmeo-gigante, déb i l 
en su materia como briz&a de espiga, 

salvaje ni s o s p e c h ó la tristeza que 
hasta la muerte le a c o m p a ñ a r í a . 

P a s ó el tiempo y fortif icóse; el com
pleto goce de la salud y de ia fueras 
volv ió de nuevo y oon él s i n t i ó deseca 
de tomar parte en el movimiento, en la 
actividad, en el mando que le r o 
deaba. 

E n t r e g ó s e , pues, á la po l í t i ca , y eua 
discursos res&oaban por toda loglate-
r ra . Loa hombrea le nombraban con la 
más honda admirac ión; era un poder 
del estado, p a s á b a s e los d ía s trabajan
do y las noches entre loa libros. ¿ O l v i 
daba acaso? 

E n ocasiones, cuando los preocupa-
dos miembros del parlamento discu
t ían á su alrededor con acaloramiento, 
cre ía encontrarae en el E ia l to de Ve-
necia contemplando una l inda cara de 
mujer ó ea las vides, lae rosas, 
y las violetas, que se e s c o n d í a n rubo
rosas á la v is ta de J u l i a , l a cual le 
opr imía entre eua brazos é inclinaban 
su oabecita rubia sobre su pecho. Los 
que le s e g u í a n en sus movimientos 
más ínt imos no se explicaban sus cam
bios repentinos, y los sospiros que ae 
le escapaban en sos distracciones de 
hombre eminente, se figuraban que la 
misma importancia de sus pensamien
tos era lo que le preocupaba. ¿Cómo 
podían imaginarse que fuera causa de 
las desazones de tan insigne po l í t i co , 
aquel amor que duró p o q u í s i m a s bo
ros y que t e r m i n ó trág ioaménte? 

Frcsfigoió ei tiempo su carrera y sir 

y fuerce en su e s p í r i t u , oapaz de pe
sar loa mundos: el hombre . 

Los pr imero que se ha presentado á 
nuestra v is ta e^ uno de los templos 
que levanta a q u é l al cu l to de l a fuerza. 

No es este edificio el esfuerzo d?* 
una i m a g i n a c i ó n creadora que aimbo 
i iza un pensamiento subl ime. 

Este tejido de l íneaa reatan y r íg i 
das, equellaa curvas de e c u a c i ó n de
te rminada , que surg ie ron del c á l c u l o 
antes que su autor a jfiase su figura, 
no aon nn homenaje á l a belleza o láa-
t ica, como laa o n s t r u c c i o n e a í i t jas, 
n i como laa p i r á m i d e s egipcias, las p*-
godaa a s i á t i c a s y loa templos or ia t ia 
nos encierran en el s imbol i smo de so 
forma la idea de l a i n m o r t a l i d a d d é un 
hombre ó de la in f lu iu bondad de un 
Dios. 

Si su autor foó uu genio, a l oonoehir 
la obra las a l»« de su e s p í r i t u qgeda 
ron presas en la sever idad austera de 
una i n t eg ra l , que impid ió llegar á so 
alma el c á l i d o efluvio de i a belleza 
sent ida. 

Bascando só lo lo útil , formó la gua 
r ida de esos aparatos que v-39 deslia vr-
se por dos hilos de hierro paralelos, 
deaarrollaudo en su i n t e r i o r l a faarz* 
q u é el Sol d e p o s i t ó haoe milea de años . 

E l hombre a b r i ó las e n t r a ñ a s de la 
T i e r r a ' y a o r p r e n d i ó cstll á l a e a e r g U 
dormida . 

Su lecho ea el oat 
N o o r e á i s , s in erabn.- que ú i i o a -

mente en él d e p o s i t ó el Sol faerz* l a 
tente. 

S a » rayos h i r i o r en laa aguas del 
mar y no se l i m i t ó su aoc ióa á esmal
t a r ¡aa movedizas ondas, á l levar d é 
b i l luz verde á los tenebrosos valles de 
su fondo. 

L i ola que r o m p i ó , en. l a coaita, qua 
se e l e v ó en la superficie, que b a ñ ó 
la areoa de la playa, QO v o l v i ó oom 
pleta a l seno de l a ra$»,aa l íquida; e l ca 
!or le robó una gota qna B u r e a r á o t ro 
mar, m á s g r a ñ d a , máe bello y más azu', 
é i r á á deposi tar un eimneat^ de ener
g í a a l da"r un beso á la s e d i a a u T te 
rra . 

Cuando pasen algunos afina, laa lo
comotoras no }leva,-áo oarbóa , ni a g a » , 
n i fuego; no camiutirán como ah j r a , á 
saltos, oDligadaa á galopa? oor el m > 
vimienco y. de^p'azami .ento'altaraati-
v o d e eos ó rganos ; «e^ d e s ü z u á a aua 
venta, y sos trepidaoioa^a o b a l a o V r á a 
s ó l o á la e x o a n t r i o i d a l da las raedas 
y á los d e f e a í o a f e n la oolao^oióa d é los 
rieles, que fiandráu d^ble l a r g j y uaa 
m i t a d m á a de peso por u a i d a l da ioa-
g i t a d . 

I A l calor ma l aprovechado por el 
' agua, qac consume i u ú s i l m í í u t e ia ma
yor par te en t rabajo de v a p o r i z a o i ó o , 
s u s t i t u i r á e! fluido de moda, el que ha 
hacho po. iblas Uofcoa aueaos: le elao 
t r i c i d a r ' : 

— q u é ea eaot— i n t e r r o g ó el n i ñ o 
s iglo. 

— ¡ O ^ n a r i o , muchacho, qué cosas 
preguntan! Lo qua aon e f calor , ei 
sonido, l a luz , l a g r a v i t a c i ó n for
ma da fuerza. 

Q u i z á ent re ellas no hava m á s que 
aa* d i fapemi* d* po taaoUl , t a l como 
GÍUSS l o d a f i a i . . . . oomo q u i z á e n t r e 
laa diversas manifestaciones de l a m a -
t e ñ o só lo haya difarenoia esancial en 
el m ) d o d a e ^ t i r BUÍ á ú o m ) ^ . 

Pero no nos metamos en honduras , 
que la p r imara c o n d i c i ó n para ser 
buen filósofo, es na haber rec ib ido n i 
expl icado l e c a i o o ^ da filosofía. 

Ta iba d io iea jo , qaa en loa a ñ o s v?-
uideroa no v a r á anrear ios campea i * 
negra mola eavua l ta ea nabarronaa de 
hamo y . i a u z ^ n i o r e s o p l l á a s do can
san o'o. 

L * ve loc idad de marcha p o d r á d l e -
gar á 2 0 i k U ó m e t r o a por hora , y como 
ao s e c á a i i l i speasab la - i laa paradas 
p i r a hacer provisiones de agua ó com-
baat ible , sino que el v a h í c a l o motor 
r e c i b i r á la fuerza por e l t ro l l a? , un ido 
á modo d a plaaaata á la a r t a r i a a ü -
o iea ta lo ra , sa p o l r á dar l a v a a i t a al 
m a n d o l a po-ío máa da uoa aema^ a 
(ocho diaa y oíího horas) , s i las c o n d i 
ciones t a p ^ c á d u i d a l a t i e r r a p a r m i -
tierea ^scableaac m a Haca, s igu iendo 
la c i rcuafarauoia da aao de aaa c í r c u l o s 
m á x i m a s . 

Maa no ea esta la l o c o m o c i ó n del 
porvaaip. 

Ifil hombre, sumergido eo una ma8;i 
gasa jaa, á t r a v é s da ia ca^ l au v i s t a se 
pierda ea loa helados abiaaioa iuteres-
talaras, y ant peaaamraato aa la desea 
p a r a c i ó a da lo insoadable, no se re-
aigaa á sa v i d a de m o l é s o o eeé fa lo , 
pegado á la cort-saa te r res t re como lá 
lapa á la r o a » , cuando ot ros seres m á s 
falio^s aa elevaa á laa nabaa mec ióa -
dose en los airea. 

L a n a v e g a c i ó n á t r a v é s de ese d i á f a 
no y ná ovad izo azol , t á r t a r a au e a p í r i -
cu, que a o á t i a a o daseaparadaa y h e r ó i -
cas ¡ t n h a a coa lo impos ib le . 

L i v i c t o r i a , á la postre, p r e m i a r á sus 
asfeerzos: 

A i a a a e seguraraenta no son Ader,< 
R »ze, Santos Domoat , el conde Zeppe-
i n , r T i n i i e w - k i y o t ros que s iguen 

a n á l o g o camino, los qaa c e ñ i r á n á eu 
frente loa laureles. 

Tcdo ei mundo encuentra su magnífico pantalón hecho ea la 
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P A N T A L O N E S de verdadero 
casimir de lana purar cortados 
á la moda y bien cosidos á 

P A N T A L O N E S de vicuña su-
perior, ne^ra ó azul 

P A N T A L O N E S de alpaca pue
bla doble superior 

P A N T A L O N E S de casimir in
glés, gran novedad ^ 4 : « í í 

P A N T A L O N E S de casimir in-
g'é?, de la mejor clase, ijfelíaíí 

P A N T A L O N E S de armur su
perior, negro ó azul ^S,»© 

f 

pta, 

pta. 

pta. 

pta. 

pta. 

pta. 

P A N T A L O N E S hechos para poder hacer una buena elección 

T r a j e o i t o s de s a q u i í o c r u z a d o , é e d r i l b l a n c o 6 d e c o l o r , á 
$ 3 plata*—Trajec i toss d© s a q a l t o c r u z a d o d e a l p a c a s u p e r i o r , 
á $ 5 5 0 . — T r a j e c i t n s m a r i n e r a d e d r i l d o b l e á 6 0 c t s . — T r a j e -
c i tos m a r i n e r a d e d r i l s u p e r i o r á $1. — T r a j e c l t o s m a r i 
n e r a d e h o l a n d a m a l l o r q u í n a á $ 1 - 5 0 — T r a j e c i t o s m a r i n e r a de 
a l p a c a n e g r a 6 de c o l a r , c l a s e s u p e r i o r , á $ S - 5 0 p l a t a . 

S 
]La mejor B m t i d a de ropa 

hecha para Caballeros^ Jovencitos y Aliños» 

Eai Mi MHis Ir i m % M í - l n M ú \ i i 
C 1588 5a-5 
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Fr&ocia e n v e j e c í a y v o l v í a s e aeshaeoeo; 
el ú a i o o dsaeo que t e n í a era var íe ©asa 
do antea de que ae lo Ucvase la muer
te. 

L a primera vea qne lo expneo( Jas* 
per re trocedió horrorlaado, 

"¡Oaaarael" ¡E31, onyo corazón estaba 
sepaltadó"bajo la misma loaa qae el de 
Ja l ia l 

Y ©1 finoiaoo á e s o c b r f ó es las fao-
oiones del hijo a n a tragedia. No le ha 
b!ó darante macho tiempo eobre aqael 
asunto, pero a a día eo qce ee enecn-
t í a b a may déb i l y onferrao, iedl js : 

— G a s p a r , debea oasarte. Dame el 
gasto de ver tos hijos antes que ni a era. 

Tales palabras le impresioaaroa 
graodemeate, y aqael mismo d í a , su 
madre, coa marcado regocijo, íe dijo: 

—Jssper , la hija de u n » de mis m é s 
queridas amigas, va á ser naestro 
h u é s p e d . L a a m í g u i t a , que pronto es
tará oon nosotros, es María Vald/)rai-
ne, y yo me t e n d r í a por l a madre m á s 
feliz, el le pudiera daiTel nombre de 
«'hija." 

María era una l inda rubia que po
se ía todos loa secretos del amor en en 
c o r a z ó c ; era maestra ea el difíoil arte 
de hacerse qnerer, s in aparentar notar, 
lo. G a n ó s e el oarifío de sir Franois y 
el afecto de lady Brandoc; ea cuanto á 
Jasper, no costante la sombra do su 
úa ico amor, qoe le o b s c u r e c í a l a vida, 
demostraba complacencia por en com
pañía . 

M a r í a Valdoraine, como mnjer de 

mando, daba el valor josto á laa cesss 
mandaoas, conoc ía perfeatamento el 
precio de cada cosa. 

S a b í a qoe no e x i s t í a mejor partido 
ni m á s envidiado en Inglaterra , qne 
ser castellana del palacio de Queen-
Ohace, y se propuso conqnistarlo. 

D i s t i c g a i ó á Jasper con ana amistad 
tan verdaderaj qae é s t e la n o m b r ó eo 
consejero; aa conocimiento del mnndo 
y gran tiao en las apreciaciones de los 
hombrea y de laa oosaí», le faeron de 
grande utilidad. 

"Si realmente ta vas á dedicar á la 
po l í t i ca ,—le dijo nn amigo.—deb^s ca-
sarte con María. E l i a lo manejará to
do por t í . " 

T el r e ó a l t a d o de aqoella vis i ta foó , 
que para complacer á a a s padres, J a s -
per coadojo al a l tar á María Valdorai
ne. 

Pero é l no le fné muy sincero: no la 
contó la historia de sn matrimonio; sa 
amor era demasiado sagrado para des-
cubrirlo, m á s s í la dijo qae no t e n í a 
amor p^ra darle, sino honores y esti
mación . 

María sonrió con la sonrisa m á s gra
ciosa: mentalmente se ooogratolaba 
de gosar de todo lo qae la ofreciera 
Qaeen-Ohaoe, sin laa preooopaoiones 
enfadosas del amor. 

V e r i ü c ó s o el matrimonio y todo el 
mando lo ap laudió ; t eo ía to la gente 
por el enlace más igoal. S i r Franc ia y 
lady Braodon d e c l a r á r o a s e felices. 

A medida que pasaba el t iempo, m á s 

— ¿ P o r q o é ? — i n t e r r n m p i ó el obicoe-
lo qoe ote n oor ioe idad laa palabras 
de su padre. 

— V o y á decir te la s o l u o i ó p del pro
blema; coando la conozcas, te d a r á s 
ensota del por q o é . 

Pa r a qae el hombre rompa las cade
nas qae lo re t ienen en e l fondo de la 
A t m ó s f e r a , ea necesario qne rompe p r i 
mero laa qae apresan sa i m a g i n a c i ó n 
ea los falsos espejismoa da ana u top i a , 
qne lo inmergen en an d é d a l o de qa l -
roérioaa eaperanzas. 

Es preciso qne despoje sa e sp i r i t o 
de r o t i o a r í a s ideas, y res t regando los 
ejoa de su in te l igenc ia , loa l i m p i e de 
laa sut i les t e l a r a ñ a s , qae en elloa en-
r edama Mongolfitsr, ü h a r l e s , Tisaao. 
dier, K r e b s , eot,, para m i r a r á t o d a loz 
la ve rdad qae t an c la ra y fáci l le ofre
ce la Na tura leza . 

E¡n efecto, al qae se vé p rec ip i t ado 
desde ana a l t a r a á an abismo, j a m á s 
se le o o a r r i r á bosoar a a pan to de apo
yo a s i é n d o s e á sus /propiaa o r e j a s . . . . 
el qae t r a t a de vencer la i rapetaoaidad 
de una corr iente snroando a aa ' oap r i -
obo 

El T iempo ha notado qae lo eacu-
chamoay y sospeode sa ooloqoio; p » r o 
yo te i n r o lector, qne hemos de eaber 
o t ro d í a el tiaaPdel d i á l o g o . 

H o y no es posible. 
Pad re é hi jo e v i t a n naeatraMroporta 

pa o b s e r v a c i ó n , t e m i é n d o n o s coa fñn-
dario recelo, 

H a n conocido qa^ aomoa e s p a ñ o l e a , 
gjnfce qae acoStambra á matar el tiem
po. 

RAMÓN J . I Z Q U I S S D O . 

• 

L a leche ea aa a l imento completo , 
ea decir , a a a - d o a í a saficionte de lecho 
paede mantener á an hombre pe rmi -
fc'Aadole entregarse s in i n c o a v e n i é a t e 
algaao á todaa ana ocapaciones h a b i 
t a » ! es. 

He conocido, entre otros, á aa hom
bre qaa l levaba ona v i d a a c t i v í s i m a , 
t rabajando como n a negro, cazando, 
di r ig iendo ana i m p o r t a n t e f á b r i c a , á 
pesar de no haber comido fii bebido 
sino leche da ran te caarenta a ñ o s ; á los 
setenta y seia m a r i ó de una fiebre in
fecciosa. 

Citar pediera o t r a s muchas perso
nas qne darante meses, j a ü n a ñ o a , 
sin tomar m á s qae leche por todo a l i 
mento t rabajaban como t e n í a n ante
r iormente por costnmbre. 

Sin embargo, no quiere decir eso qae 
la leche deba ser él alimento exolasi-
vo, y hasta reconozco qae en ciertos 
casos el oso habitual ó el abuso <ie e l l a 
no d f j a de tener inconvenientes. 

Debe áer el alimento exclusivo de la 
n i ñ e z hasta doce ó catorce meaes, y 
aaoesivamente hasta la edad de cua
tro a ñ o a ha de formar muy gran parte 
de sn a l imentac ión . Pa ra los aneia-
nos es, asimismo, muy ventajoso el fre
cuente uso de la leche. 

Pero siempre, en todos los caeos, la 
e l ecc ión de la leche y los ouidadoa qae 
con respecto á ella hay que tomar tie
nen nna importancia que á meando se 
desatiende excesivamente. 

L a mayor parte de la mortalidad en 
los n i ñ o s de e d á d temprana proviene 
de la leche de mala oai idad /qae ae em
plea y sobre todo de la negligencia en 
conservarla. 

L a leche es un "admirable caldo de 
oaltivo,, para los fermentos y sobre to
do pera los fermentos p a t ó g e n o s del 
e s t ó m a g o y del intestino. 

L a leche as í transformada en nn 
"pisto micróbico" es lo que ocasiona 
la diarrea verde de los n i ñ o s de teta y 
l a atrepsia en que dicha diarrea v a á 
parar. L a leche se transforma en 
"pisto micróbico" con deplorable faci
lidad y pasmosa rapidez. 

A s í , lós recipientes destinados á 
conservar la leche, loa vaaos, los bibe
rones y aún las cucharas destinadas á 
beber la leche deben someterse á una 
asepsia rigurosa; esto es, deben some
terse á la ebul l i c ión , enjugarlos y l a 
varlos con el mayor eamero. L a leche 
debe siempre conservarse en vas i ja 
cuidadosamente cerrada y en lugar 
fresco, y todos estos utensilios deben 
ser fác i les de limpiar, sin á n g u l o s , sin 
ranuras, con preferencia de forma re
donda; por consiguiente, las s a p e r ñ 
oles deben ser Usas ó pulidas, 

Guando no se tiene absoluta seguri
dad de l a procedencia d é la leche, hay 
qua hacerla hervir y conservarla (nun
ca m á s 4e veinticuatro horas) con to
das las precauciones indicadas. 

No hay que fiarse de todas las leches 
"pastenrizadas" que se dan en el co
mercio: cierto que el principio de pae-
tear i zac ión ves excelente;' pero como en 
mochas otras cosas, se abasa del nom
bre de Pastear empleando la etiqueta 
de esta fama j ñ a t a m e n t e popular para 
m e r c a n c í a s indignas de ella. Cuando 
no se e s t é seguro de^la "pasteuriza-
o ión ," es preferible la leche simplemen
te hervida. 

¿ L a l e c b e es con frecuencia v e h í o n l o 
de la tnberoulosia? l í o tan á menudo 
como ae ha dado en decir, puea e s t á 

probado qne la leche no contiene el 
bacilo de K c c h sino coando ia vaoa 
qoe la ha prodacido e s t á atacada da 
lesiones tabercaloeaa en las abres, lo 
caal ea raro. E n caao t a l , 1» ebnllicsión 
o rd ina r i a de la leche, e b a l i i o i ó a qae 
pe prodnoe á menoa de 100 grados, se
r í a inaefioiente, pnes el bacilo de Kooh 
resiste hasta 110 grados. Pero en ge
neral el j o g o g á s t r i c o deatraye loa ba- ' 
cilos, por lo menos t r a t á n d o s e de adu l 
tos, y tantas maneras de contraer la 
tuberoalosis hay, qae é s t a paede oon-
siderarse no apreciable en la p r á c t i c a . 

En reenmeo : la leche ea nn m a n a n 
t i a l frecuente de afecciones gast ro i n 
test inales, de dippepsias y de en ter i t i s , 
por oonsecnencia de su p r o p e n s i ó n á 
fermentar . 

A p a r t e de la f e r m e n t a c i ó n , el em-
pleo aboeivo de la leche no deja de te
ner inaonvenientes. 

Po r de pronto " r e s t r i ñ e , " lo oaal ee 
s&be ya desde macho t iempo, y el es
t r e ñ i m i e n t o es ana a fecc ión que puede 
tener coneecaencias graves. 

E n segaado logar , vaelve "perezo
sos" los ó r g a n o s de la d i g e s t i ó n , qae 
acaban por atrofiarse. 

F ioa lmeot* , en estos aií >s ú l t i m o s el 
D r . Mennier , de Calais, s e ñ a l ó c ie r to 
n ú m e r o de eféctoa nocivos de reaaltaa 
de tomar l a leche á dieatro y á ainiea-
t ro , hasta con fio t e r a p é a t i c o ; expl ica 
dichos aialos efectos probando qae la 
leche ea " iadjgeata ," no en el sent ido 
absoluto de ia palabra, sino en el de 
a l imento para loa ó r g a n o s digest ivos 
del hombre adu l to . 

K l p r i nc ipa l d igas t ivo q u í m i c o de la 
leche es « l a s a l i v a " ó m á s bien ciertoa 
fermentos contenidos enja, sa l iva . Es 
decir, qae, en resumidas c ú e o t a s , la le
che debe ser en g r a n par te d ige r ida en 
" l a b o o a " y ae d ig iere may mal cuando 
ae la bebe como se bebe un vaso de 
agoa para matar la sed. Se t iene de
masiado en o lv ido qne la leche es " a n 
a l imenta" y DO "una beb ida . " E l hom
bre prudente debe dar con la lenpaa 
siete vael tas á aa boca antea de ha
blar; debe, asimismo revolver siete ve
ces el aorbo de leche deo t ro del mismo 
ó r g a n o antes de e n g u l l i r l a . 

A onantoa para atender á sa salad ó 
b i en por su gasto hacen oa^ d é ia le
che, les reooroeadamos qoe teagao en 
cuenta loe aigoientes preceptos: 

t? Escoger leche de baeua ca l idad . 
2? Conservar la de ana maaera a s é p . 

t i ca , es decir, en vasijas l impias y bien 
cerradas. 

3o B e b e r í a á sorbi tos y d e j á n d o l a 
a l g ú n t iempo en la boca. 

4° Y , mejor a ú n , aegair el consejo 
del D r ; Mecaier : b e b e r í a en gol le te . 

D R . L E Ó N L E R I C H B . 

RSeiSTIlVcíVIL. 
Septismbro 3. 

N A C I M I B K r T O Í 
DISTRITO ESTE: 

1 hembra blanca, legít ima. 
DISTRITO OESTE. 

1 varón mestizo, natural. 
1 henabra blanca, legítima. 
1 varón blaneo, legítimo. 

M A T R I M O N I O S 
D I S T R n O NORTB^ 

Gregorio Volez y Rivas, con Guarina 
Wolf Zaldo, Blancos. 

DISTRITO SDR: ''• 
Adolfo Ruiz, 64 años, España, Sitios 155> 

Cáncer . Blanco. 
-DISTRITO ESTE: 

ARtonJo Tur ró , 4 meses, Habana. Beraa-
za 15. Infección purulenta. Blanca. 

DISTRITO OESTE: *--*•>- - ' 
Isabel Ramírez, 2 meses, Habana, San 

Miguel y Lucena. Congeetióa pulmonar. 
Blanco. 

Joaquina Willians, 3 m^ses, Habana.EQ-
ssnada 8. Congestión pu'monar. Mestiza. 

H B S X 7 M S N 
N a c i m i e n t o s . . . . . . . . . . . . 4 
ifatrimonios [ 
De íunc iones . . 4 

firmeza a d q a i r í a la creencia d e q u e ia 
boda h a b í a sido modelo de a r m o n í a y 
de juicio. María Valdoraine, j a lady 
María Branden, e n t r e g ó s e en cuerpo 
y alma al cuidado de los intereses de 
su marido; e*8te mismo, francamente 
confesaba qae su mujer era s a mano 
dereoba. 

Donde sus rabones y l ó g i c a se es
trellaban, v e n í a n Isa artes de aqoella. 

Mar ía Branden c o n v i r t i ó s e en a a a 
potencia á au vez; sus reaniones fue
ron las máa e s p l é n d i d a s , eua salones, 
aiempre llenos, parec ían tener el atrac
tivo de loa salones reales. 

Jasper tavo so recompensa. O n a n 
do el anciano sir Franois agonizaba, le 
d ir ig ió estas palabras: 

" H a a eido un buen hijo; nnoca me 
has proporcionado el menor disgusto; 
así , pues, te bendigo desde el lecho de 
la muerte." 

E s a s dalces palabras fueron como el 
pago de haber s a o r i ñ e a d o saa inclina
ciones, y de haberse casado oon M a r í a 
Valdoraine. 

Pocos meaes d e s p u é s , el cielo les de
paró nna hija qae, por deseo de sa 
abacia, l l a m ó s e Margarita . L a abac
ia no g o z ó de las caricias de la nieta 
más qae siete a ñ o s , p o é s afia dolorosa 
enfermedad la l l e v ó al lado de sn es
poso. 

Batoooes faé casndo á María Valdo-
raioe la reconoc ió el mando como so-
bere-aa áal paiaeio da Qacen Ohace. 

S ir Jasper, i i e g ó á ser ano de los 

Parroquia de Msnserrate 
El sábado próximo á las seis y media da 

la tarde se rezará el Santo Rosario, c a n t á n -
doíe á toda orquesta la Le tan ía y Salve en 
honor de Ntra. Sra. de Monserrate, patrona 
de la parroquia. 

El dia siguiente á las ocho y media de la 
m a ñ a n a , t endrá lugar la misa qne se cele
b ra rá con toda solemnidad, asistiendo de 
medio Rontitical el l l tmo . y Kvmo. señor 
Obispo. 

El Sermón se baila á caigo del elocuente 
orador señor Clarós, can^aigo de la Santa 
I . Catedral. 

El párroco suplica á sus feligreses la máa 
puntual asistencia para honrar como deben 
á su excelsa patrona. . 6378 4a-4 

Dr. Armando i á n e b e z Vícleres 
EgpeólaHsta en enfermedades de loe pulmones, 

laric ge y gargaí ta. 
Coasulíaa de 1-' á 2 Campanario 40. Qratis de 2 

á 4 Lealtad y Animas. 3592 a-¿6 6 

grandes peraonajea de la nac ión; los 
hombrea le mencionaban como nna do 
lae esperanzas de la patria. Pero n a 
die se preguntaba si era feliz en medio 
de su poder. . 

; I I 

Diecisiete aHos han pasado desde 
nacimiento de Margarita Brandon. L a s 
naturales esperanzas en un heredero 
de tantos honores, faeron borladas, y 
el afecto de los padres h a b í a s e con* 
centrado en la joven y hermosa Mar* 
garita. 

Contaba jastamente diecisiete a ñ o s , 
y era eHideal perfecto de la belleza 
inglesa: de alta y airosa figura, oon 
linas bisadas de graciosas corvas, ros
tro oval y picaresco, movimientos fáci
les y paso ligero, formaban un todo 
que á simple vista produc ía un placer 
raro. Gomo su madre, era ana bella 
rabia , pero t e n í a maa color y más vida. 
S a cabellera de oro tomaba tintes su
bidos á la laz del sol y tonos obscuros 
al frescor de la sombra; sas ojos de 
color violeta parec ían trinitarias mo
jadas por el rocía; la boca peqaeSa y 
con labios h ú m e d o s y arqueados que 
ocultaban unos dientes menudos y 
blancos; la barba, con un hoyuelo en 
el centre; el cuello fino y torneado y 
las manos estrechas y lechosas, termi
naban la lista de sos encantos. Todo 
en el la rebosaba salad y coatento. 

E r a tan inglesa de carácter u>£&o ¿ 3 
aspecto. 
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M CERTAMEN 
BE PIEDRAS PRE JOSAS 

R ^ a o i é r o n a e n o » vez los Angeles y 
Serafloea para t r a t a r del regalo de nna 
corona qae pensaban dedicar á D¡os 
e n so d ia , qoe as í en la t ierra , como 
e n el cielo, es el d e Corpas, s f g ó o te -
oeroos entendido. 

Y no podiendo Donerse de aoaerdo 
acerca de la e r n a m e n t a o i ó a de la d i a 
dema, para la que cada nao reclamaba 
la a d o p c i ó n de sa piedra favor i ta , re -
fioivieron someterlo á na ja rade , qae 
decidiera d e s p o é s de oir á cada nna 
de 1»P piedras preciosas, convocadas á 
p ú b l i c o c e r r á m e n , para esponer sns 
m é r i t o s personales é h i^fór ioos qae ha
b r í a n de hacerse v«¡er en la dec i s ión 
del Ja rado , compoesto de varios San
tos, presididos por S^o Pedro, como 
piedra t t m b én fandameotal y pre-
cic8».{et tupetam petra edijioavil, etc). 

E n el d ia pr<-fij»do, hubo nn momen 
to en la t i e r ra en qne de pronto desa
parecieron todas las piedras preciosas 
de las respectivas alhajas en qne esta
ban engarzadas y de los estuches en 
qne se guardan soeltas y nadie n o t ó 
ga eopeocia, porqne los momentos en 
]a e tern idad son s i g i o a r » los huma
nos, y lo que pasa aMi en un segundo 
n e c e s i t a r í a n escribir lo dos ó tres gene 
raoinnea de croni^tap ó historiadores. 

E l l o fué, que ornvocsdas por ar te 
a n g é l i c o las piedras preciosas ex is ten
tes en la t i e r r a y , probablemente, las 
de otros planetas donde es de socoaer 
las hay t a m b i é n , porque la van idad es 
cosa nn i versal , r e u n i é r o n s e en la Lana , 
ocupando cada g rupo uno de los in f in i 
tos c r á t e r e s apagados del astro de la 
Boche. 

O o n s t t t u y ó s e * el j a r ado , y tocando 
San Pedro la campani l la para imponer 
silencio á las parleras preciosidades, 
d i ó cuenta del objeto de la r e u n i ó n , 
empezando á l l amar á los d iputados de 
cada grupo, por orden a l f a b é t i c o para 
ev i t a r las r iva l idades entre gp-nta t an 
acostumbradas á r i v a l i z r en el mundo 
de los humanos, mocho m á s t r a t á n d o s e 
de figurar en tan excelso destino. 

L a pr imera l l amada foó la A M A 
T I S T A . 

M o d e s t í s i m a como so hermana en 
color entre las flores, la v iole ta , apare
ció destellando claros reflejos v io láceos 
y con voz tan t r i s t e como sa ropaje, 
expuso sos p e q u e ñ o s m é r i t o s . 

H a b í a adornado el cuello de algunas 
beldades, y figuraba en el an i l lo pasto 
ra l de los Obispos, recibiendo c o n t i 
nuamente el homenaje de los devotos 
crist ianos. Nada m á s di jo en alaban
za suya y r e t i r ó s e entre los marmul los 
de las paganas piedras qae a s i s t í a n al 
concurso. 

T o c ó l e su vez á la OoRNáRiNA. y 
s a l i ó luciendo sus ir isados re t íe jos , y 
nada expuso qae llamase la a t e a c i ó o 
del conourgo, 

— E l DIAMANTE!—gri tó Sao Pedro. 
Y en todos ¡os á m b i t o s v o l c á n i c o s 

p r o d ú j o s e un mov imien to de espeota-
oión al aparecer el rey de las piedras 
preciosas. Estas rodaban unas sobre 
otras para verle , s in t iendo envidiosa 
a d m i r a c i ó n ante aquel pequero astro 
d e s í a m b r s n t e de cuyas m i l facetas 
p a r t í a n rayos mul t icolores . 

E x p r e s ó s e en f r a n c é s , por ser la len
gua universa l conocida entre las gentes 
a r i s t o c r á t i c a s qae le e t í o a o h a b a o , y 
di jo : 

u Y o soy el c é l e b r e Regente, qae figu
ra á la cabeza de los diamantes cono
cidos. Y a todos conocé i s mi his tor ia , 
que han publicado i lu s t r ada muchos 
p e r i ó d i c o s del mundo. M i raza es la 
de los escogidos y no hay o t r a qae con 
la nuestra pueda compet i r en condicio
nes f í s icas y en belleza. Donde todo 
se funde, yo quedo indemne y puedo 
ar ros t ra r pobre la corona de Dios el 
calor de m i l soles. F i g u r o sin r i v a l so 
bre el seno de la hermosa, cuya v i r t u d 
ha sido veoeida por mi poder; b r i l l o en 
el j o y e l de los emperadores de Or 'cn te , 
en las placas de las g iaodes ornees 
con qne se adorna el pacho de lo hé
roes, en el arco de las ecaUidias Que 
guardan la S u r a d a Furnia , corona 
vardadera de Dió^; figuro en el sonro
sado l ó b u l o de la oreja de la r ica bar-
guesa,y desde hace pucos a ñ o s en el de 
la joven v i rgen que ahora s u e ñ a con
migo desde que deja de pencar en la^ 
m u ñ e c a s . Yo, por la dureza de mis 
aristas, s i rvo á la i n d u s t r i a cr is ta lera , 
como al l a d r ó n que de mi se vale para 
penetrar en casa agena, y conmigo se 
l lenan de nombres loe espejos de los ga
binetes reservados de los res taarants 
y fondas donde acude el ármi monie 
qne conmigo l lena sns pecadores dedos. 

Soy or iundo de Goloonda, del B r a s i l 
y del Transvaal .— Qe sido el sueDo 
dcrado de los a lquimis tas en la Edad 
Media , que han boaoa lo el secreto d e 
mi existencia, c o m í si el hombre pu
diera orear el carbono puro.— He sido 
v í c t i m a de Joyiatas f.tlsarioa y de i n j i 
tBdores desdichados, qoe só lo han 
logrado e n g a ñ a r á los tontos que l le
gan á confandi rme coa esas toscas 
imitaciones.—Soy, an fio, el rey de las 
piedras nreciosas, y nadie p o d r á d is 
pu ta rme el honor de figurar solo ea la 
corona de Dios ." 

D i j o , y entre m u r m u l l o s de admira
ción y de protesta, v o l v i ó radiante d e 
o rga l lo entre los suyos, qae le fe l ic i ta
ron por BU notable a p o l o g í a de la 
clase. 

T o c ó l e el t u rno á la Esmeralda: 
<lVerde soy, d i jo , y tao an t igua como 
la v a n i d a d humana.—Guando a ü a el 
diamHnte no figuraba, yo adornaba 
las diademas de S ^ r a í r a m i s y el pac
to al de esmaltes de Oleopatra y de 
Cbeops, las empaOadoras de los alfan-
ges damasquinos de los emires y los 
coei'os y orejas de los locas del Pe-
i ú . . . - " 

— ¡ F u e r a el ó x i d o de c o b r e ! — g r i t ó 
nna voedesde un ex t remo de la L u n a . 

Y una r isotada un ive r sa l a c o g i ó el 
chiste, y l a esmeralda, cor r ida , a l ver 
descubierto so bajo or igen, vo lv ió á so 
c i rcu lo sin acabar de hacer sa e logio . 

— E l T / w M — p r o n n n c i ó San Pedro. 
Y a p a r e c i ó e^ta piedra , semejante á 

una gota de » g a a en to rb i ada por el 
8 g a » r d i e a t e , que ai hab la r se hizo o n 
lío, como oc beodo y s in saber decir 
nr.ás sino qoe los poetas le nombra
ban á cada paso dando so color á las 
nubes de ópalo y grana y d e b i ó re t i ra r 
se en v i s t a de que a l l í , como eo el 

m a n d o de los humanos, la p o e s í a esta
ba decapa c a í d a , sobre todo l a p o e s í a 
de 1&8 nubes de ópalo, 

— ¡ S á paede?—dijo DO» nacarada 
voz, una bol i ta que r o d a ü ' i o VIQO auto 
ta í.oiica del t r i b a i t-í. 

" N o soy p iedra—dijo—pero me pa 
seo entre ellas y causo sa env id i a . M i 
pa t r i a es el fondo de los mares, y mi 
existencia supermar ina , cuesta á ve
ces la saya á loa qoe bajan á robarme 
de mis palacios de n á c a r . Soy la t E B -
L A , la codic iada belded, qne eo b ü o s 
mezclados coa b r i l l an tes , luce sobre 
el blanco cot is , del pecho de las her
mosas, la qoe Oleopatra h a b í a disael-
to en v inagre , la que adorna el pecho 
y brazos de las i m á g e n e s , la favor i t a 
de las sal tanas y de los poetas me lé 
nodos, qoe conmigo comparao los 
dientes de las bellas y con mi nombre 
bao t izan las ciudades. No se oomoren-
de corona sin perlas en sos florones, 
y sin mí la corona de Dios no 
s e r i á d igna de tan al to dest ino, 

Y aunque a'go jorobada y contrahe
cha, v o l v i ó á so puesto c o n t o n e á n d o s e , 
como ona fea heredera, á la qne dao 
valor só lo los mil lones que representa, 

— A c é r q u e s e el R U B Í — d i j o San 
Pedro .—Y a p a r e c i ó la roja "preciosi
dad, encendido como nna a s c o » , y des
te l lando rayos como hilos de sangre, 

' •Soy—dijo—'a m á s bel la d^ las 
piedras de color, y conmigo se compa 
ra los labios de la mujer m á s "hermosa; 
y algo debo de tener de d i v i n o , co-iado 
de mí se d i jo : 

Son tas labios on r a b í 
pa r t i do por gala en dos, 
arrancado para t í 
de la oorona de an Dios. 

Por lo qae ya se ve que se me OOOÍIÍ-
dera d igna de la d i v i n a diadema. 

H i e r r o c i r co l a por mis poros, que 
me colorea como á la sangre joven y 
sana; y aanqoe no muy doro , puesto 
qae poede partírseme por gala en dos, 
t a m b i é n p o d r é res i s t i r la e te rn idad 
sobre la cabeza del Omnipo teo te . , , 

D i j o , y se r e t i r ó fogueando rayos de 
fuego al c r á t e r donde loa r o b í e s al l í 
amontonados p a r e c í a n lava en estado 
igneo. 

Y a p a r e o i ó la T U R Q U E S A ves t ida 
con so c ó m o d o rop*je « z o l , y qoeape 
ñ a s m u r m u r ó algunas palabras en su 
propio elogio. 

Luego v ino el T O P A O I O . amar i l l en to 
como ia cara de un co lé r ico , y que r o v o 
que re t i rarse a l sent i r la re^bif l i de 
las piedras, cuando di jo que só lo ser
v í a á los poetas como consonan e á 
palacio y espacio, prodociendo r ip ios 
iuagoantables ó i m á g e n e s ioopor toaas . 

Y por ú l t i m o p r e s e n t ó s e el Z A F I R O , 
alegando so derecho á figorar en la 
corona de Dios , toda vez qoa ya la 
poes í a h a b í a comparado al cielo con 
un inmenso zafiro, Pero como ya no 
hay cielos de zafir, sino a t m ó s f e r a y 
é t e r , se d i ó por eadocado sa m é r i t o y 
se r e t i r ó desechado. 

Llegaron d e s p u é s , como en todos los 
c e r t á m e n e s , piedras qae se c r e í a n pre
ciosas, como ia C e SPA qae d e c í a ha
ber oonqoistado imperios como el de 
E s p a ñ a — y la p iedra de BsoáNDALO 
qoe foó arrojada á p a n t a p i ó s por San 
Pedro que en el la se r o m p i ó ana l e ñ a , 
y la P I K D S A F Í L O S O P A L , cargada de 
argumentos e s i ú p i d o s , pre tendiendo 
poseer el secreto del oro, de la l a ' g a 
v ida y de la fe l ic idad , y otras machas 
piedras m á s ó menos toacas. 

En esto estaban, cuando enterado 
Dios del objeto del Certamen, pre
s e n t ó s e de improv i so y e x u l a m ó : 

— ¡ B o t a r a t e s ! p r e t e n d é i s regalarme 
una corona d igna dex mí , con pedazos 
de cuarzo qae yo oreó de la nada. 

M i r a d mi mejor corona: 
Y haciendo on signo en el espacio, 

rodearon su A agosta frente soles y es 
t rel las , en medio de o a n i m b e o d e r a 
yos y de aororas ,ante caya esplendi
dez los á n g e l e s cegaron. 

Y San Pedro h o y ó á so p o r t e r í a del 
cielo, avergonzado de h aber tomado 
parte en tan mezquina e x p o s i c i ó n de 
las r icas miserias humanas, compren
diendo que la mejor core na de Dios , 
es el p rop io Universo con sus m i r í a d a s 
de astros fa lgurantes . 

E M I L I O D E L A O E R H A Q A K I O T 

E E N U N C I A S 
En la j un t a celebrada hoy , por el 

T r i b u ' i a l del G R A N P e a M i O P A R T I 
C U L A R , han presentado las renoo-
oias de sos cargos, el Presideote don 
Nioasio Es t rada Mora, y el Tesorero 
Dr . D . Ado l fo Reyes. 

S^gon nuestros informes, las renan-
oias de los expresados s e ñ o r e a obedece 
á no querer hacer uso de la m a y o r í a 
de votos que hubiera en el T r i b u n a l , 
para resolver una mooión que presen
tó el Delegado del 0 ¡ o b Almendares, 
pidiendo como grac ia especial, y en 
obsequio del bien del base ball, la anu
lac ión del juego que c e l e b r ó d icho 
d a b , coa el Habana el domingo ú l 
t imo, pues el d é s e » de dichos s e ñ o 
res, era el qne la moc ó a fuese aproba
da por u n a n i m i d a d . 

H O Y 
J o - g a n los c l o b » Bahana y San 

Francisco, actuando probablemente dos 
umpires americanos. 

M E N D O Z A . 

E N L A C A R 3 3 L 
A er tardo ingresó en la Caree!, después 

de hah^r prestad • deolaraciói» ante el Juez 
de liistruccidp del Este, el Sr. I ) . Pruden
cio O ta Des-; íi virtud do J3 causa quo se 
instruyo por falaificacióu y estafa al Banco 
Eapauo , con exacciOn de tofla fianza. 

U N A M E N O R L E S I O N A D A 
Estando la meoor Kate Kovell, vecina 

da la callo 15 entre E y F, eo el Vedado, 
jugando coa otros nioos, so cayó al suelo, 
sufriendo la fractura completa del humero 
derecho en eu tercio aupe íory laxación del 
codo del mismo brazo. 

Ei estado de la paciente es grave, eegáo 
cert ticado del Dr. Miguel, quo le hizo la 
primera cura. 

P O R CURIOSO 
Féüx Beruández Mendoza, dependiente 

del café situado en la calle A esquina á 7 
eo el Vedado, fné asistido anoche por el 
Dr. Bevia, de dos heridas punzantes en la 
región glútea, de carác te r leve, con necesi
dad de asisteocia médica. 

Refiere Beroández, qoe el daño que pre
senta lo eufrió casualmente con las puntas 
de las lanzas de uo« reja de dicho café, en 
la cual estaba subido para ver la función 
del circo ecuestre que se encaentra e sub l i -
cido frente á su domicilio. 

POR H U R T O 
El vigilante 7Ü¿ presentó ayer en la 4* 

Estación de Policía á los blancos Ramón 
Veiavay, vecino de Apodsca esquina á. 
Ciecíuigoa, y á Agustín Bouza, de Gloria 

27, á loa coalea detuvo á poticiói de don 
Diego Fermiodoz, ¿iueuo de la carnicería 
situada en e! domicilio del primero, quien 
ios acosa al Veiavay, como autor, y a Bou-
za, com ^ cómpl ice ' le í hurto de93 centenes 
en !a noch^ del 4 de JJMO del presente 
año-

Amb-^e detenidos fueron puestos á dí :po-
sio'ón d M Juzgado del <'entro. 

F rnández asegura que el detenido Bou-
za, tiene eo su poder el dinero hurtado. 

H E R I E O C A S U A L 
En el centro de socorro de la tercera 

demarcación fué aeislido d<>Q Mitruf 1 M a r 
sella y Valle: vecino de Je sús del Monte 
604, de una herida de ocho cent ímetros de 
extensión eo la p'erna derechn, en su 
tercio medio y escoracione-? en la mano iz
quierda, de pronóstico leve las cuales su
frió casualmente al ir monta ío en un'-i mu-
la y habe'" és ta tropezadj coa el t r anv ía 
nú nero 14. 

El hecho OCUTÍÓ en la calzada del Cerro. 
E D Y E R T A 

Cecilia Sove-ico 0 ¡ rcílaso de la Vega y 
Mercedes Vaidó% vecinas de la calzada da 
la loUnra niimero 93, fueron detenidas 
por el vigilant-, SÜJi al encontr arlas en re-
yert* y escandalizando-

Ambas ingresaron en el v i v a c á disposi
ción del Juzgado Correccional del segundo 
distrito, 

D ^ T B ^ I D O POR E S T A P A 
Artnro Aiquizar, vecino de Prado n ú m e 

ro 3. fué detenido ayer por la policía secre
ta de esta ciudad, á vir tud de encontrarse 
reclamado por el excioguido Juzgado de 
Instrucción de Guadalupe, desde el 3 de 
enero de 190), en causa por estafa, con in
greso eo la cárcel . 

POR L E S I O N E S 
Aver io^resó en el Vivac á disposición 

del j u z g a d o Correccional del primer distri
to, el pardo Patricio Rendon y Nadal, que 
se b Olaba reclamado por dicho Juzgado , 
desde el 27 del mes pasado, por lesiones in 
f o r í d a s á la parda Rafaela Hernández. 

CHOaUB 
Eo la calle de Aguila esquina á Dragones, 

ebocaron noche 2 cochea de plaza, á causa 
de baberse desbocado el caballo que tiraba 
de uno de ellos. 

Modesto García, conductor de nno de 
dichos vehículos, sufrió lesiones en los b r a 
zos y rodilla Izquierda, al caer del pescante 
por resulta del choque. 

M U E R T E R E P E N T I N A 
Eo la calle de Puerta Cerrada número 

BS; falleció ayer sio asistencia médica, la 
blanca Margarita Maten, cuyo cadáver fué 
remitido al Necrocomío. 

M A L T R A T O E S O B R A 
El blanco José de la Caridad Valdós, ve

cino de Maloja número 101, fué detenido 
por aoosarló su concubina morena Juana 
Cape, de haberle pegado en un brazo, con 
un palo. 

El detenido ingresó, en el Vivac del se
gundo distrito. 

A H O G A D O 
En el mfsr, frente á la calle del Aguila, 

apareció abogado un individuo blanco,, que 
no fué identificado. 

Don Manuel Castillón y el vigilante 483 
estrajeroo el c a l á v e r del mar, el cual fué 
remitido al Necrocomio para hacerle la au • 
topsia. 

M U J i 
E L D O C T O R S A A V E E I O . — S I 

Saint Oermain, s iemprs lento, lo ha 
parecido m á s qoe non,oa esta v«z á 
ios mochos amigos del doctor 8*ave-
rio y de so l i n d a Wja Cuca, qoieuep 
regresaban en aquel t r a s a t l á n t i c o á 
esta Habana donde t an to se les d i s t in 
gue y qaiere, d e s p o é s de cerca de coa-
t ro me««8 de aosenoia pasados agra
dablemente en v i » i e d e recreo por la^ 
pr incipales p o b l ^ o i o ü e s de Eoropa . 

Eata m a ü a n a , por fin, abrazamos á 
noestros qoeridos amigros, coa t an to 
mayor gasto, caanto qoa hemos en
contrado al popolar Do i tor y propie
tar io del G r a n Tea t ro d 9 Payre t oom-
o et^mente restablecido ea sa salad y 
á ^ a h i ja Cuca m á s eooaatadora qoe 
nanea. 

Ea esos pr imeros momentos de la 
l legada, momentos de abrazos y felioi 
taciones, no qois imos p regon ta r a) 
doctor Saaverio acerca de las aoveda-
des qoe poeda tener preparadas para 
la o a m p a ü a de i n v i e r n o ea so fresco y 
l indo tea t ro . Por el lo no podemos 
adelantar hoy á noestros lectores n i n 
guna not ic ia coa t a l asonto re laciona
da. Ya el s e ñ o r Fedraza , so repre
sentante, se e n c a r g a r á de ponernos ai 
corr ieate . 

¡ S e a a bienvenidos los s i m p á t i c o s 
via jerosl 

E S P E R A N Z A O L A S E N T Í . — P o e s t o ya 
e! pie en la escala del t r a s a t l á n t i c o qae 
ha de t r ae r l a á Ooba, de paso para 
México , dent ro de una semana, escribe 
desde G é o o v a la s i m p á t i c a t i p l e cuba
na BSPÜIRAH'ZA Ü L A S E N ' I á nn s t ro 
c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó a el Sf. T r i a y , 
regocijada con la idea de qoe sean Oa-
ba y M é x i c o los pr imeros p a í s e s en qoe, 
d f s p o é s de I t a l i a , donde r ec ib ió so 
e d o o a c i ó n a r t í s t i c a , poeda ofrecer sos 
trabajos y se presente á rec ib i r ia san-
f ión de ellos por sos in te l igentes p ú 
blicos y aa to r i zada prensa. 

L a bella Esperanza anhela qoe He 
goe e l d ia de poder d i i r á Ooba, al 
ofrecerle sos t r a b a j o s : — ¡ D i o s te guarde 
y te proteja , a m a d í s i m a pa t r ia ! 

L o s T E A T R O S H O Y . — B o T a c ó n , ve
lada de i a S j o í e d a d de Oonoiertos Po
po lares. 

E l olou de la noche es la presenta
ción de l a s e ñ o r i t a A n g e l i n a Siconret , 
la notable p ianis ta , d i sc lpu la predi
lecta del g ran Espadero. 

L a O o m p b ñ i a de Luisa M a r t í n e z Oa 
sado, que a c t ú a eo Payre t , p o n d r á eo 
esoeaa el famoso drama h i s t ó r i c o Ma
r t a Antonieta. 

Pro tagon is ta : Lo isa . 
Y en A l b i s o , reapar i i ión del popo-

lar y siempre ap laod ido actor V i l l a -
r r ea l . 

Es la novedad t ea t r a l de! d í a . 
Vue lve V ü l a r r e a l á la escena doade 

tantos t r iaafos ha cosechado coa la 
boni ta zarzuela L a Macarena, qoe se 
r e p r e s e n t a r á en segonda tanda, acom
p a ñ a d a eo la p r imera y tareera, res
pect ivamente , de 1>48 zarzuelas E l J u i 
cio Oral y L i Marusiña. 

A i b i s a e s t a r á hoy de bote ea bote ea 
la tanda de l a Macarena, 

Que es la tanda de honor. 
ÜN R E G A L O DE M E S I T O . — Y a saben 

ustedes qoe la popular t i eoda de ropas 
L a Gisa Grande ofrec ió regalar ua 
magni f ico p U n o Gaveaa eatre sos fa
vorecedores á coyo efecto obsequiaba 
coa ana papeleta numerada á cada 
persona qoe adquiera m e r c a n c í a s por 
valor de oa peso, debiendo entregar el 
objeto á la qoe tuviese n á r a e r o i g u a l 
al de la r e o a a d a o i ó n de la A d u a n a ei 
31 de agosto. 

Y , coo efecto, l a s e ñ o r a M a r í a OA-
r r i i i o de A r e n g o , qae reside ea la cal 

zada de Gal iano , n ú m e r o 22, altos, 
a for tunada poseedora d* U pape 'e ta 
marcada con el n ú m e r o 9 991, ha rec ib i 
do e l m ^ g n í ñ c o piano Gaveau, regalo de 
LaOasa Grande, 

Perseverando el es tablecimiento de 
ios Srs, I n c l á n , G a r c í a y O!, en su pro-
? ó i to do favoreoer á quienes los f a v o 
recen con eu d i e n t e ! » , r e g a l a r á este 
m^s ot ro m a g a í f i d o piano, á A afamado 
fabr icante P leye l , á cayo efecto repar 
ten ya las correspondientes papeletas 
en las mismas condiciones que el mes 
p^sadu, 

Y, como «i no f rere eso ona ganga, 
t iene el p ú b l i c o o t ra no menos satisfac
t o r i a en la l i q u i d a c i ó n que e f e c t ú a L i 
(Jasa Grande de los g é n e r o s de verano. 

B I S T O B I O O . — L e e m o s ea el D i a r i o 
de Barctlona: 

Hace pocos d í a s , en un pneblo c e r 
cano á Va lenc ia , se celebraba ou m i t i n 
e lec tora l . 

Los discoreos eran de tono radioa-
l í t i m o s , y ono de los oradorrw, ext re
mando sos ataqoes cont ra ia r e l i g i ó n , 
e x c l a m ó : 

— " ¡ t í o mi v i d a be ido á mica, y ya 
v^ia c o á n sano y robante estoy!" 

U n labriego, con sorna mal compr i 
m i d » , p i d i ó la pa labra y d i jo : 

— " Ñ o m1 eátrauy*'de lo ha dit el 
ser.ytr; y ) ii'to en casa un puro quv pesa 
lo menos tres arrobes mes que ei senyor, 
y tío ha anat moy á wm*»." 

Excasamos decir el efecto de esas 
palabras ea el aod i to r io , ya mal dis 
poesto coocra e l orador y sus teadeu-
cias v iolentas . 

E l hecho es r igorosamente h i s t ó r i c o . 
H O J A S D E U N A C A R T E R A . — 

ENERO 
A espaldas da su mamá 

rae ha confesado que es tá 
loquita completamente, 
y lo ha demostrado ya 
superabundan térsente . 

PEBRKRO 
Aumenta que es un horro)-

este amor devorador, 
qufl raya en idolatr ía, 
j sto e* amar con calor, 
io demás es tontería! 

MARZO 
Me enloquece mi morena 

y esta vida me suicida, 
me üisloca, me enajena 

_ y me . . . en fin, es una vida 
buena, ¡buexje!, ¡buemt! ¡púena! ! 

A B R i L 

Hace ya una temporada 
qoe su madre está enojada 
de una manera alarmante, 
y la chica reservada, 
y displicente y cargante. 

MAYO 
Trata de boda la gen^o 

do au casa, naturalmente, 
y aunque es cosa natural, 
á m; ¡me huele muy mal, 
si he de hablar ingenuamonto. 

JUNIO 
Esta tarde me ha cogido 

por su cuenta la mamá 
do mi novia, y me ha advertido 
que es muy bruto su marido. 
¡Diablo!, ¿por qué lo dirá? 

JO LIO 
La pobrecilla no cesa 

de llorar, y mi sorpresa 
va creciendo ya de un modo . . . 
Hoy rae h^ dicho que le pesa... 

^ Ahora lo comprendo todo! 
A GÚSTO 

Signe llorando la Paca. 
Su m^-dre me da matra -a 
sin cesar. Yo me resisto, 
y su padre saca el Cristo; 
ea decir, saca una estaca. 

Subí á su casa, llamó, 
abrió su papá y en t ré 

No llegó la sangre al río, 
¡pem la paliza fué * 
de padre y muy señor mío! 

José López S iha . 
P U B I L L O N E S . — B o el c i rco de la ca

lle de A g o i l a hay esta aecha f o a o i ó a 
va r iada ó ia teresante . 

Los pr inc ipa les a r t i s tas de la Oom-
p a ñ i a , s in e x c e p c i ó n , tomaa pa r t e ea 
el e s p e c t á c u l o . 

T o o i t o y K i - k i - r i - k í , loa a p l a o d í d í -
simos clowns, e c h a r á n e l resto coa sus 
chistes y t ravesaras . 

Precios de coe tombre . 
G R A D I A S . — A nombre de Ta A d m i 

n i s t r a c i ó n del D I A R I O las damos moy 
s í a c e r a s á D . J a a n Olemeate F a r d o 
por la d e v o l o c i ó a de oa recibo de 
anoacios de l p e r i ó d i c o qne e n c o n t r ó en 
la calle y t r a jo á estas oficinas. 

OOMO V I A J A E L O Z A R . — E l t r e a 
imper ia l que o t i ü z a a los soberanos de 
Ronia en sos viajes ha sido coas t ro ido 
recientemente ea los grandes t a l l e r e s 
d e A l e x » n d r a , en Saa Pe tersburgo . 

Ooosta de siete vagones, p in t ados 
a l ex te r io r de azol y oro. H á l l a o s e 
onidos todos loá carroaies por espa. 
ciosos corredores. D e s p u é s del f o r g o n 
dest inado á las m e r c a n c í a s se h a l i a el 
vagon-cociaa, cooteaieodo oa horno 
sistema f r a n c é s y dos grandes « a m o -
voy». Fo rman t a m b i é n par te de l t ren 
el vagoa-despensa y on coche da se-
ganda clase pa ra el personal de las 
cocinas. 

B l comedor o c u p a todo u n carruaje. 
E a el cent ro se h a i l a una mesa de 

roble esculpido, des t inada a l Empera^ 
dor y la ü z a r i n a . La t e r a lmen te van 
dispuestas cua t ro mesas p e q u e ñ a s pa
r a la a l ta serv id o mbre. Decoraa el 
dining room grandes espejos sobre ar
t í s t i c a s ensamblad oras de haya. L a 
s i l l e r í a es de p i e l de K a s i a color obs
curo . 

B l v a g ó n des t inado á recepciones es 
de est i lo Lu i s X V . Decoran los eotre-
p a ñ o s hermosos coadroa de cuero es 
tampado, reprodneieado escenas de la 
v i d a de Pedro el G r a n d e . 

L a Ozarina ocupa on p e q u e ñ o de
par tamento tap izado de raso azol cla
ro capitoné, Oomponen el mob i l i a r i o 
del v a g ó n : oa escr i to r io , dos div.tnea 
y na grao eapejo rodeado de p laa tas 
trepadoras, á la qoe es moy aficionada 
la Empera t r i z . 

(Jontigao a l v a g ó n de esta se h a l l a 
el del Ozar y l a n u r s t r y I m p e r i a l , des
t inada a las hi jas de los Soberanos. 

Los restantes coches e s t á n hab i l i t a 
dos para la a l t a s e r v i d u m b r e . 

A c o m p a ñ a n casi eiemore á los E m 
peradores e l b a r ó n F r t d e r i c k s , el ge-
oera l Pless, l a princesa O r b e l i a n i y el 
g r an c h a m b e l á n . 

U n a de las par t iou la r idadea del t reo 
i m p e r i a l ruao ea que no produce su 
marcha el m á a p e q u e ñ o r a ido , c u a l 
quiera que sea la velocidad á que ca
mine . 

L A NOTA F I N A L . — 
U o mochacho que no sabe ana pala

bra de aada, se presenta á examiaarse 
de v a n a s as igoaturus . 

Como l l ev* var ias recomeod-. oiones, 
saca la nota de aprobado, 

B u v is ta de esto ex -lama: 
—Si lo eé , t r a igo á exomioar á mi 

perro. 
— Le h a b r í a m o s dado snspeoso—re

plica ono del t r i b o o a l — porqoe no 
aoostumbram^s aprobar dos animales 
eo un mismo d ia . 

POR g n É G A S T A R E L T I E M P O — y el 
dinero i n ó t i l m e n t e , ensayando medica
mentos nnevos de efectos dudosos, 
qoe d e s p o é s que se han tomado solo 
qoeda an frasco v a c í o como á o i o a re
compensa! Ve in te a ñ o s d f é x i t o con-
t i o ü o g>»rant izaa la eficacia c o r a t i v a 
de la E m o l s i ó o de Soott . 

B l in f rascr i to M é d i o o - O i r n j a n o de 
la Do ivpr s idad d é l a Habana , 

Oer t i f i . a: Que por mochos a ñ o s ha 
osado la E m u l s i ó n de Scot t con exce 
lentes resal tados en las afecciones 
bronco po.'mooares, r aqo i t i smo en loa 
n i ñ o s , y enfermedades escrofoloaas, 
por io qoe no duda en recomendarla 
al r ó b l i c o . 

Y para qoe constancia exr i ^ 0 P r e 
s e n t é en B a t a b a n ó , Ooba, á 18 de ma
yo.—.Docíor José E . Vampos. 

Espectáculos 
G RAN T E a T R O P A Y R E T . — C o m p a 

ñ í a ü r w m á t i c a e s p a ñ o l a de Lo i sa Mar 
t í n e z ü a n a d o . — F u n c i ó n c o r r i d a , — A 
las ocho y coar to : B l d r ama en coa t ro 
actos Vi ar ia Antonieta. 

A L B I S D , — Ü o m p a ñ i a de zarzuela— 
F o o c i ó o por tauoas.— A las 8'10: E l 
Juicio Oral — A los 9,1Ü: ¿ a Mocarena. 
— A las 1<! 10: L a Marusiña; 

A L D A M B R A . — C o m p a ñ í a de Zarzne 
l » y B a i l e — A las 8^: E l Templo de Ve 
ñus. B » i l e . — A las 9 i : Bú l fa lo Exvosi-
tion—A las 101; E l O áculo de R sa. 
Bai^e. 

L A R A . — C o m p a ñ í a de zarzoela c ó 
mica y b a i l e — A la^ 8 15; E t Mono deRo 
8ali \ — A las 9 15; E l más Guapo cojt 
¡Miedo. 

SALÓN T E A T R O O Ü B A . —Neptnno y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Variedades.— 
F u n c i ó n d i a r i a . — M a t i n é e los d o m i n 
gos.— Los joeves, s á b a d o s y domin
gos, bai le despees de la f o o c i ó n . 

C I R C O D E T R E V I Ñ O . — S M i g o e l y 
Oqoendo ( B a r r i o de Oa o H u e s o ) -
— F o o c i ó n todas las noches y m a t i n é ^ 
los demingos coo var iado programa. 

P a r r o q u i a d e l S m l o C r i s t o de l 

E u e u V i a j e de ia H s b a n a . 
El oía 5 de este mes de Sept enbre, á la» oche 

<lo la mafiaua, tmuo i - r á la-tolcnjDn tiovena oel 
Satto Cristi) d^i bo D V :J , oon misa oaotad*. 
rezo d-> 1Ü N-vena y G zos o»«t d s diarifrm j»r.te 

Día !3 ;lí, e8;« mes bl obscoie-cef, habrá Sa ve » 
L í̂! i í f- ca ; adas 

Di« J4 s 1 or-ho j med**. empeiar* la fi ata sr-
l«aiae al Ssi.t • Cr sto del B^CJ Vi^js oou sernuJ > 
q.ie predicará uu ele neoti or&dor. 

D a 15 ? gigoient-s ooutir.úa 1» octava de dichi 
Saut - C i f t con misa eoiemíe di»>iim-nte 

Día 2 , á tnno di» ^e 'a L> >t->v , hi^rá misa eo 
lemue OGH setrnóxi qu t predicará un elocuente ors-
ü. r 

E tá oocoe íi la iDdulpeTíia pl-naria por Su 8an-
tida t Pío VI a iodo > los ti j l is que oorflesei» j co-
'uolgoen vjsu.xnd-i di ib i I ge í i a en el dia de le 
fiesti 6 en s'gó dj,-. de la O ; ava. 

6!'41 is -3 ' M 4 Sí 

l U L O 
SECC11M D E RECREO. 

r i b ' a r r en t e autor za l^ por la Píirsidenc'a, esta 
S coiÓL b •. diípnetto i leb- r u~ baile para loe se-
ño^e aBooiüdos ei dia 8 ilo¡ presente me . 

f€t requisito iDd'g e- eab e pi*r te¿-?r accaio á 
IOÍ faloD"» d a ¡"uiciedaiJ, la presemac ón del re
cibo d a i p r e nte m s. 

£1 Seoreí-rio 

A r i t m é t i c a M e r c a a t i l 
por C. Oria. —IVovísinm edición 

T u t o ob ií i . — Centrot-: e Depeudieoies, Asta-
riano, Gal...fio, Casino ¿tp-icoJ y Uo'egias priva
dos. 

Obra oepesaria á todo comerciarte, ha q^ero, 
hacendado in nstrial, detahista, dspaed e , t^, co 
rre lor de coniercio perito meroiDti , tened r df 
libro», peri i s l de a snai as, ir-térprete cottado 
de ns ví<j, pil o y to ireoargo de oav se t r i a r l o y 
••i nt d'-r de Ayact imie io y ^ipuiaciói . , e n^lea 
di.s eu Ba«ieuda v A-.oanas, y en getera , á todo 
bon.brc de uejioii s 

Véndese en Jas principales llbrexias. 
6109 7» 5 7 -6 

A V I S O I N T E R E S A N T E 
S« d* en arranda Tiento por el é tnlno oe T R ES 

ANOS Y •>! rt Tg M í ^ K S la vidriera para expen
dio «íe taiiaoony c Í; rroa con cambb) jie mon da 
dele f i del F.unt<V .1 . i-AUi4-adtnit étHose pro 
poaiciones en ^1 -go cerrado basta las 12 te) di» 
10 d» Septiembre dn corriente aüo qne 8' r n • b er 
tos, con el b ie i entendí io q u o c i d i p c s í o r bade 
prett^r la patantia c rrsspondiente por * 1 plazo 
s^fiaiado, reserv Ü) loae el derécbo i)e \ \ adjudica
ción á qaien m-Mor oinv inga para mi* i t-reses. 

Los pliegas hau da euti-egTse an JJ. ÓJ P e r e g í i -
no nüm 3fi 

Habana 29 de agosto de '901 
Qabino Alvnrez 

€254 iO a-10 d-.9 

ñ t D E T O D O | 

f í l f l i ^ l l í n0 $')'\ frl<0s muy fresco» 
V G I M ^ I J l I I . w £ J y ventilados capaces 
para nna dilatada facoiiia, independientes, con es
c l e r a ds mármol y ^ u á s LOujoaidad .s j en ios ba • 
jas ibfo'man. 6269 , ; 2 4 6 

1(1 

D U R A COSl^ deiMUROZ. Peinadora MadriU fi 
X O/ e e sus seivuios «-D an ejoso s .ÓD, O Re;l 
'OI, de 8 a 11 de 'a m ilia Ü y do 3 do i& tar 
delato 'he. Kecibe sv s s oar1» poira/l» • ¡boao* 
á pr-cios mó lieos —GRAN SALON D E - E N A B 
S Ñ O K d S 6 75 ¿o* 1 

« nata - e l g a u t e s y 
k c j u e l a s . ¿ » e i » á s 

c a s a s v - n d s i á 
« n G E N T Í N e n L F J P S _Js T M P á 
á T R B t í P E o O S . 

C O H U a n c e s a s á UQ p e s o . 

L E P R I N T E M P S . 
C i 555 1 Si 

l U l ü i l ü 
L L E V A M E A L 

JEREZ iNO, tíale y Keslsuraal 
de F r a n c i s c o C . L a i n e z 

Cnhierto» á 40 ceutaví o, compuesto do tres pla
tos becb J», posue pan y café 

ü t t o á 40cea,8«i)», dos niales b)3bos y uuo man
dado á bacer. pao y csié 

Otro a fu) c 'ttavos, i .nal qne lo antes dicho, oou 
el eudieDio media rnieíia l i o j i barru!» marca 
Cotorra 6 de Al ano el V aB oz, v ni jola, 6 me Jia bo
tella de Isgoei 

Abonos por meses de^de 18 petoi en adelante 
pego adelantado O zpacbo á todas horas, platos 
á la an(*a)ota CDBDIO* ¿e pifian; cenáí t CJU.'micas, 
bermosos reservfidos por Virtudes, timbre* eléctri
co» á derecba é Í7Q0ierda< 
P B A D O 1 0 2 : ^ T E L E F O N O 6 5 6 

61;8 -5* 27 

Empleen bî n su dinero 
P R O P I E T A R I O S 

Se l i a c e n i r a b a j a s de A l b a n i l e -

r í s , C a r p i n t e r í a , P i n t u r a , i a s l a l a -

c iones de c loacas , & c . , a l c o r n a d o 

y á p l a z o s M . P o l a , O ' B c i l í y 104 . 

e 1424 2 6 a . á A g 

U N P O C O 

L a T e m p e s t a d , 
Rage la tempestad, retumba el traeno, 

el mar eu propia frente airado azota, 
y apiñando sos aguas, gota á gota, 
revuelve loa corales con ei cieno. 

Pobre aquel fiero abismo, antea sereno, 
inclínase el bajel que ya no flota, 
y penetrando por la quilla rota 
le arrastra e' mar á su profundo seno. 

Huye la tempestad, brieaa serenas, 
con sa aliento sutil rizan apenas 
íaa olas que de muerte eran presagio.-

¡Ay! ¡Cuñotaa vecea la aparente c i m a 
con que tranquila languidece el alme, 
es la huella reciente del naufragio! 

Angel del PaL 

P a r a impedir la c a í d a 
del cabe l lo 

Clorhidrato da pilocarpica 50 centiga 
Agua común 1 li tro. 
Sal de cocina 50 grruo;». 
Glicerina 30 
A cohol de romero 10 „ 

Mézclense todas laa substancias ó ingrfa-
dientea indicados, procurando que la sal s e 
disuelva por completo. 

Fíltrese luego por papel el líquido resal
tante y póngase en frascos de 200 gramos 
bien tapados 

Se moja ligeramente la cabeza con esta 
preparación t- dos los dias al levantarse. 

Puede usarse a guna que otra vez durat>» 
te el dia. 

A n.af/ra,ina, 
Í ?OT T i t í . ) 

Dsp F cfc mili 

Con laa letras aatenores fermar e i 
nombre y apel l ido de ana a m a b l e y 
graciosa e f ñ o r i t a de Gaanajay. 

Jeroff l íñco en mpriuiido. 
(Por Siri Miri ) 

Lofjorfrl /o n i f a é r l c o , 
(Por Juan José.) 

1 2 3 4 5 0 7 8 9 0 
0 2 3 4 7 G 7 8 5 

0 4 8 5 6 9 1 2 
1 6 3 4 C 9 0 

1 8 0 9 5 4 
1 4 5 8 0 

8 7 4 0 
3 9 1 

1 8 9 • I 
4 

Sustituir los o'i neroi por lotr;^, de moda 
de lor mar eu i.id nuea.'j uonzoatales lo qua 
sigue: 

1 Ciencia. 
2 En la meteorología. 
3 En la másica 
4 Nombre da mujer. 
5 Idem de V: róu. 
6 Lo que despidán laa plantas. 
7 En Africa' 
8 Panenta. 
9 Nota rr u ical. 

10 Consonante. 

J l o m h o . 
(Por Juan Lauaa.) 

4* 4* 
. í . ^ ^ 4 , 

^ ^ -í* - f + 
•í» 4* ^ ^ -i» 

*í* *í* *i« 

Sustituir las ai^no^ p i r letras y ob-
tener en cada linea, horizontal y vertical-
mente lo siguiente: 

1 Consonante, 
2 En el Zodiaco. 
3 Efecto del dolí r. 
4 Nombre de mujer. 
5 Parte del cuerpo humano. 
0 En la táct ica militar. 
5 Vocal. 

Rombo. 
(Por Tres Idio: 19.1 

^ 4* . | , 4- 4* 
4- 4* 4-

4-
Sustituir las emees por letras y obtener 

en cada línea, horizontal y verticalmeate. 
lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Elemento. 
3 Nomb e de mujer. 
4 Animal. 
5 Vocal. 

S o l ucioneftt 
A l Anagrama anterior: 

L A D D E L I N A T A R A F A . 
Al Jeroglífico anterior: 

SI Q U I E R E S T E N E R S A L U D C A B A L 
T O M A L A C E R T E Z A TROPICAL, 

Al Rumbo anterior: 
B 

M A R 
M A R I O 

B A R T O L O 
R 1 O J A 

O L A 
O 

A l cuadrado anterior: 
R E ( i L A 
E N E A S 
G E S T O 
L A T I R 
A S O R A 

A l segundo: 
B O T E 
O R A L 
T A C O 
K L o y 

Han remitido snlncinnes: 
Don Oso; Mac A. Rio, Don Nad'e; M. L l ' 

na; Dn principiante. 

Impiiia y Esleríctipia de! DÍAI'.K) DE LA UAIUaÁ, 
KEPlüNü V ZDIÜüTA. 


